
C M I H O R P A I S

P»UI2/IO]DIOO -A.TJ'TOITOMIS'X'-A.,

Afio XVI SK PUSUCA 
M A R T E S .  J U E V E S  T  S A B A D O .

ADBXrNXBXXUkDOK
A R T U R O  C O R D O V A .

Puerto-Rico, Octubre 27 de 1888.

IMFKEITTA D£¡ “  EL CLAM OS
TETUAN, 26, ENTRE SAN JUSTO Y TANCA—PUERTO-RICO

Colocada esta IMPRENTA á la altura de las mejores de esta Isk , ofrece al púbHco sus TRABAJOS TIPOGRAFICOS, 
lodos los encargos, por difíciles j  complicados que sean, serán servidos con

F ü O D t T T I T T J I D ,  " y  T=t A  f ? . A  «-p t t t ? .  a

t i  establecimiento con operarios hábües é inteligentes y con una gran coleccion de caractéres de letras modernas v d*
Buma elegancia*  *

de todas clascs, timbres, membretes, recibos, letras de cambio, manifiestos, conocimientos, circulares, esquelas de todo género, 
rofi \  á periódicos, folletos, libros, estados, libros talonarios, reglamentos, adornos y cuanto al ramo de tipografía se 
refiere, se hará con la perfección que pueda ejercer cualquier establecimiento de su género en el paL

TMA DE PBECIOS
D E  LA SU 80B IG I0N

f i L “  CLAMOR DEL PAIS
Q I E  B B8IB Á  D E S JE  ESTA FECHA

m  m
Por un m e s ...............$1
Por un trimestre__  2-75
Por un sem estre__  5
Porun a ñ o ...............  9

m  m  m m m
Por un trim estre.... $3
Por un semestre....... 5 -50
Por un añ o ................ 10

iFtDSIM H)3 m  QSILa
Por un sem estre.. . . . $ e  
Por un año................ n

Pago adelantado.
No se servirá ninguna 

su scricion que no haya sido 
pré viamente satisfecha.

Se suscribe en la admi­
nistración de este periódi 
co, Tetuan 26; en Ponce,en 
el establecimiento de don 
Olimpio Otero, y en las 
demás Agencias que expre­
samente se designan en es­
té periódico.

Puerto-Rico, 1? de Julio 
dé 1887. __________

UN NUEVO LIBRO

ilizas Prt-EifiieÉ
POB

M A N U U  f E R M E Z  J U N C O S
Oootien« las de Alooeo, Aooeta, Mo* 

nüM , Tspift, B rsn  j  Ooiobado, prece* 
didM  d e  nn prólogo.

P r e c i o ,  6 0  c * a t « T 08 . 
t 3 r ^  en la Bedaceión de E l  BüS 

CAPi:fii y  en la  M ireria d« don J o f  
QonMoitt F o n t . ________

PR. A .STAHL
OPHSCE SÛSEBY1DI0SPE0F£S[0NÍL£S 

CALLE de la CRUZ N? 33.

Ctmtutía gratis para lo$ pobres de l i  á  l

ACCIONES
—DE­

LA SOCIEDAD ANONIMA
DE C R E D I T O  M E R C A N T I L

S« Tuodeo n a  to e n  nÚDero de ellM

U íF O ItM A R A X T
BOL 42 Y EN ESTA IMPRENTA

IIIIMII «IIU
DV UM

WlecMenios Cali
DK PARIS.

lut hMho perf«ociooea imporUnif^ en !* 
M u tn M io a  d« toda olMe de ailquiiia» y  m a»*  
IM  par* U  &bric»cioD de uiícsi j  deitilMioB, 
H t w m  tainMen en la  de pnente* j  Joomnoto- 
m ,  ofrece iiu  trabajo# el preaioe ndaeidM  poi 

M  n t  ^ e r s lM  en eata Ula.

ESPECIALES paea b o c o y e s .
A N T E S  DF C A R G A R  D E S P U E S  DE CARGADO.

ECONOMIA DE BRAZOS, TIEMPO Y TONELEROS.

No se estropean los envages al ser trans­
portados á cualquiera distancia. Bastan dos 
hombres para la carga, conducción j  descarga.

Presta útilísimos servicios á los Comer­
ciantes y  Hacendados-

fm Bilis i¡B í lí I Ifi, ipil
X T 0 1 - A . — H A Y  D E  M UESTRA E N  E S T A  C APITAL E N  USO  

_____ DIARIO.
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3iT o2SrD H 3S á c  C o .
Ajuoxbo—PHESTO-BIC

CenerciuUs CeaiiioBÍsUs
lAgentesdelAí líneas 4eTaMrea^ttH<2«M á t¡ ^ ,  
W iM ^ U r, B onáttrat and C m tral Amtriea»  y  dei 
^  Ju M  j  C rU U M  CelM. D el íío#<l»deton-

A M A * --- - a A

/w e x .« íF 4  t í l S i S í » ‘Í S iS X

José María Fiperas
ABOGADO,

H A  T B A S L A D A D O  STI B U T E T B  

----Á----
LA CALLE DE S A N  J O S E  N ? 4 1 ,

i í B i E i í
BRAN FABRICA d e  TABACOS

—»*—

S a icb e z  A sellaD íz H ijos t  Ca.
C R I S X O  11

(S S ú jn rv o  r  t s r c £ s  p is o ^

Se deta llan  T A B A C O S  de todas vi- 
tolas por cajaa de á  100, 50 y  25 oiga- 
rro», según eas olaaee, y  en paqm tes, de 
clases corrientes á proijóaito para  la re< 
ven ta  ood grandes veotajae para  el 
comprador.

Bl T A B A C O  empleado e n  la elabo- 
raoiÓD « 8  delm eior de la Is la , y  los p re ­
cios m ás i(0 os ^ue los de cualquiera otra  
fábrica .

i a  9 a

P R O F E S O R  DE P I A N O

Oireoe a l público bqs serrioios p ro - 
teBlonales.

S O L  22

Se im prim en T A B J B T A 8  DB B A Ü  
T IS M O  en  3  lu)CM.

I is
C U R A C I O N  E N  D O S  H O R A S

JOBGE A. TflELLES,
MEDICO CI RUJANO.

ESPECIALISTA EH LA CUOAOION de las ENFERMEDADES 

GASTRO-INTJÍSTINALES.

El sin número de curaciones obtenidas en 
Méxi O y la Habana por este procedimiento y 
consignadas en los certificadcs que están á dis- 
posi ión de! púb ico, acreditan la seguridad dê  
diagnóstico y del espeo fico que empleamos.

Consulta de 7 á 11 y  de 2 á 6- 
Gratis á los pobres de solemnidad-

1 - ^  (A L T O S'

LICOR DE BREA VEGETAL.
c o n c e n t r a d o  y  d o s if ic a d o

Preparado por M NA6*S ,  Farmacéutico
Bt ttfijnr remedio que ob coboct* a  i» «oracion de lot- 

e o m e z o u  hetrpe», i r r i  ta c io n e t ,  c a ta r r o s ,  a « m a  e n te r m tU a d e s  Om 
lo 9  v ia a  r e t p i r a t o r i a t .

Puauroeu auu té^ iiuo  p;»ia limpiar tuda olaee de l l a g a s  v t í i c e r a t  de mal 
carácter.

jB i  mejor depm ativo de la sangre I Saperlor á  todos los cooocidoe h asta  
el d ía  y  preparado o o d  m ateriales eeoojidoe.

Véaiee! prospecto que aeompaña á eada frasco.
D ü iO S IT O  ÜAICO P a r a  l a s  VEímTAS POB MAYOR

Farmacia de C. J. MONAGAS, Mayagúez.
I0 .P 1 D A 8 K  EN  TODAS LAS BOTICAS

AVISO

JiB Irizarri 6 Irizarri,
A B O G A D O  

f  Liceneíado en FUosofla r Letras
Ofrece sus servicios

XK
- M A T A O T T B Z p -

Ca l u  9b  l a  Boba, n u m bbo  22

H o te l
DE “MALTA”

CALLE n i C H E L l E U  N U M E R O  6 3  
¡ • “Es uno de los 

mejores de París.

" ^ ^ V E N A ~

D etallan t  30  lea les saoo.

^i^Tronccio, GavUlo k  Vicmtf

fieyista Latino-AiiiericaflB
M E J I C O .

E n e  periódico oniTetoal, único de as ^ALeio 
en la  Aiaérioa latina, spaieoe loe diae 16 y 8 C d> 
o a d a n e i ennnomáderaode SSpágiiiM.

DiaiiCTOB-PBori»rA»io

UK. K ilIC lIC O  &R L1 n ilT T B  &VI/.

La B k v ista  tiende al decarrollo de loa inte e 
see j  eonTonieaoiae de la  rasa latina en Aiiié 
rica, a  la  identidad de prinoípioa s  aspiraoioDt. 
entre sos pnebloe pare loa standM fine* d e l '  to
greeo. --------

Politioa, literatuia, administiaoioa, oienc 'u 
bellM arteey  en general todoa loe oonoolmir"' 
to j tttilee, eñarau Teprefentadas en sne «'oIdd * 
naa.

PBECIOS DE SDSCBICIOU,
Di. trimeatre 3 pesos pago adelantado. 
HAKnRoríbeen eota Imprenta

A  m o

ClrennRtanoias m tij  especiales ;  de 
páblico ooaooidas Iiau impedido al dae  
fio del ^ t e  M dtria L u isa  en Teota por 
aooioDes, oyú^aiee de Ja coiocaoioQ de 
las m<«>ma!.

Se 6Dpli<» y  advierte á  loa afto'Olíistas 
q ü e e l tú m e io  a{^;uüihdo lo t«irá til del 
2 0  de SToviembre proximo como plazo bO piOtCOgaUi;,

A viso
Los qne sasoribeo doefios de la acre* 

d itada “  L ibrería y  O e rtro  fr^neral da 
pahlicaofoDea» L A  P B O P A  G A N D A  
L IT E B A R IA , punen en conooimietito 
del público, y en particular de les sos- 
orlto res & qnienes aerTia las obras el 
Sfñor don Dom ingo Eovira, de Ponoe, 
de babui'se beoho cargo por contrato, 
de contiLUarla» ba^ta sn terminaoioD, 
adviertiendo &»i mismo qne ao re^pon* 
den de la oompletaoióo de obittH qne no 
lleven e ítam pnaos el Rel'o de dicho 
establecimiento.

S. &. B E  JU,§jrTMÍM.^ y  Cí
---- PÜBSTO.RIOO —

deCHAPOTEAUT
B8 U*Meiam H prwonU enecmda

■ s  ;>ú>{ucñis perU s d  c ip s u l t s  redon­
dea, roL ub 'e i. I r u i n u e n t e ^  de n u  
conaorfeclúD  m aefln lda. C o n tra r ia  
¡aeiiSe k  todas iw  pepaSnw  c o n o c ld u  
basU  boy, n e  eontfe& e a lm U i» , Bl 
(ouear i *  leeX*, ni gektiiH a . Le efloeola 
ea coDsidetaCle, p u es  doe p e r lu  tome* 
das deapuea de la  com ida b a s tu r  p a n  
«•«!;urar la dtg««IIAa d e  loa a lim en tos, 
y  en  un  cu arto  de Cora.liaceo desapare ­
c e r la s  jM > e e a e ,  d o la r a s  A e e s b e a a ,  
b v s t c a e  y  s o a o le n e l*  (pie so n  la  coa- 
«ecueocla de  u c a  m ata d im t iú n .  El 
>;<etl!o rea»ne. Ja a«injllaclon ae b ace  
rap<<íarQfn(c.Ulnteltgoacia perm anece  
d(:spe]«il«. Los d o lo re s  d a  e s l6m a r e  
j  !as B a s t r a l t l a e  e r e n le « e  ceden  en 
b rev e  i  la actividad iiuo da  k la  nutrí*  
cl6n  e s ta  pepsina que com bate  la  » n e -  
m t* .  la  l a s r o t O e a ,  la  a » b lU d a 4 , 
aco rta  la eoB valecencla 7  aup rlm e casi 
siem pre  )<'« Túrolloa d d  c m b u a fo , 

CBiftTIlDT, f in i . ,  t ,  í i tV lr tn H , r i A
DsriiiTM aii niua u i baoaaaidAi  ̂

t i  BtrAAii r  A iia ic t.

Pastillas Pectorales

DE JUGO DE LECHU6A V LAUREL REAL
di 6RIMAPLT y Ci«, ?imuc4abwin Pgii

Bajo U  forma de un delicioso eoD> 
flte lomado con gusto por los niños 
com o asi m ism o por la s  personas 
mayores, estas pastillas contienen  
Ies dos principios m is  calm antes é  
inofensivos de la materia atédioa. S« 
em plean con exilo  con tra: 
li Tos, lot Resfriados, 
k Srlpe, Ih Catarro», 
li Ronquera, I» Oc'orMde garfta ta , 
]| BrooquiLit, k Coquelncba,

Iti Enfermedades del peclis. 
p k p 6 « it o  e n  t o d a s  l a s  f a r h Ac ia b

HIERRO du,b'G1RARD
¿e Aeadtmia i*  JfedMna S t Partí ha

comprobado en us espucsio ds aua trábalos, 
que el Bierro dal OeoMr Okntrd ea el únJcu 
qau destruya co: üp̂ etamcnle laCenMipaeiaa 
7  cure con raĵ de* :

la Clórosia, 
la  A n e a ia .

la Biiteria, 
lai Almorranas,

el Empobreeímiento de U  sangre, 
los Oeloraa de eatAmage, 

la Irregularidad de la menstniacien, 
la Pérdida de laa faenat,

Fortifica i  los raoraletúantes 7  i  lu  petaonu 
de leaperamesto dabiJ,

8 ,  R a e  V iT ie n n e , P a r la

Jarabe Fénico II Vial
Farmacéutico tn Ptrit

El ácido  F én ico  es el p r tn d p lo  del 
a lq u itrán  separado  d e  to d as  l u  sustan - 
e iaa  q n e  pueden  h a c e r  su  abaorclon 
d eaa fra Ja b ie  ;  U  lUgesllou lüñcU.BaJola 
(brm a d e  A ra b e ,e s  u n  eapeclflco co n tra  
laa a B t« m « d > d e s  d e l  ^ e l i e .  B re a »  
« « lU s , A sB t* . T e s ,  O e « « e la e b e , 
e r t y p e  y  m o a « |« e ra . DamU7  satltfao* 
to n o s  resu ltad o s a  laa p e rso n a f coya  
V i«fa«on  le s  oDUea a  tu tb u r  m nobo.

tntñi» n  íitli. HOinT y C>.l,fit fM*aM.
1 in  u i  > ;_ ';:»4U lfA M tBU JTeReem ui

Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

P w r to  R ioo, 2 /  de Octubre de 18&S

C R O N IC A  DEL DIA

Se h a  comentado, más de lo qae  el 
MQuto mereoa, la mal llamada huelga 
de  o a a  dooeoa de braceros qoe reola- 
m abao anm eoto de aalario, en arm onía 
ooD el trabajo  qne se les exijía en Isa 
obras del ferrocarril. N o bobo ta l h u e l­
ga, o i tampoco las imposiciones qae  se 
Eao aapoeeto, oomo ai ood edte leoorao 
Be pretendiese jastidoaf las alarm as ;  
laa exageraciones propias de estos casos. 
B l obrero es doefio de s a  libertad j  la 
tiene completa para p<7Der precio á  sa 
trabajo , dentro, por sopoesto, á e  la 
eqaidad j  de las leyes. P o r  lo tanto, 
los braceros qtie se retlrarott de las obras 
del ferrocarril, coando sos peticiones .no 
faeron satlefeobas, nada de malo ni de 
flensnrable bioieroo.

] Bueno e s ta ñ e ra  qtie las em presas 
ooDstrnotoraa atendiendo excInsiTamen- 
te  á  las ganauoiae, prescindieran de la 
conveDienoia de los demfts, j  m erm aran 
á  volnntad loa salarios, sin hallar oposi- 
o io n !

P e ro  dice el B oletín  qne es de algana 
digniScanioD lo ooorrido, s i se adm itiese 
como práctica usual y  freo tu n te  la de 
im ponerse ooleotivamente los hracercs á 
sus principales en dem anda detrábafo. 
H em os di«ho qne no tiobo ta i im posi­
ción, ni siquiera esa dem anda de trabtyo, 
qne sirve de pretexto  para estabie'^er 
consideraciones qne es tin  íaera  de la 
gar en la ocasion presente. SDlicitar 
aam ento  de jornal 7 re tirarse pacifica 
m en te  al oir la Degativa, ea an  acto 
períeotam eiite correcto. Y  no habo 
más.

L o  qne si pediera ser cierto y censfi 
rabie es el segundo extrem o, qae el 
Bóleti»  DO acepta ni patrociGS, de qne 
los principales utilicen las necesidades 
ds los braceros, señalando jornales que 
no tes rem untren suficientemente. Bato 
seria  lo verdaderam ente grave y  lo qae, 
ta l  v e s t í a  larga, produjera conflictos 
qoe pueden evitarse en so nacimiento. 
L as huelgas, pacificas ó  amenazadoras, 
reconocen por lo común nn fundamento, 
;  no siem pre h a ;  que buscar el oiigen 
de  ellas en el obreio mismo. Bn núes 
tro  concepto, debe ser m a jo r  la respon 
sabilidad del qne las provoca ;  prepara 
sin  causa ja s ta ,  qao  la del que las dirije 
y  organiza con aparen te  razón. D e 
todos mudos, las huelgas son condena 
bles y las sondenamos sin reservas 
m entales, pero no se olvide qae  los 
abasos no pueden engendrar o tra  cosa 
qoe abusus y  qae toda explotación es 
peligrosa cuando se trasponen los limites 
«n ICta cuales la equidá«1 y  los principios 
hum anitarios deben detenerse.

E s  deoir que el B oletín  y  nosotros, al 
apreciar el suceso mencionado, estamos 
en el fondo úe acuerdo y  venimos á  una 
conclusión. Q ae lo ocurrido en las 
obras del ferrocarril «s indicio vehemen 
tó d e la  necesidad que hay de que cada 
cual se ponga e» el ju sto  térm ino medio, 
buscando en a tr io s  elementos—ei capiiai 
y  el trabajo— /a  necesaria arm onio.

N o  bay o tio  modo de evitar coi fiictos 
de posible trasoendenoia en  el poivenir 
de  este pueblo.

O tro  error lam entable de la campa 
fila rem atista  de las obras del ferroca 
rril es ta propensión á  adquirir g ra 
ta i ta m ea te  los ten en o s por donde p a ­
sa rá  la  vía.

H em os dem ostrado lo improcedente 
de  la preteoiiion, y  es realm ente seusl 
ble qoe L a  y a d o n  Española  patrocine 
el absurdo, agotando argum entos dignos 
d e  mejor negocio.

Si los concesionarios del ferrocarril 
FAOAN BIBN á  la compañía rem atista  
los terrenos que necesita adquirir j e n  
favor l e  qné interés desconocido viene 
trabajando L a  ífao ion  t

^ Q<i:én es el qae  vá á lucrarse: no es 
exclusivam ente el rem atista ! Y  ese 
rem atis ta  ¿ q u é  servicios puede iuvo- 
oar Qi qué m tereses que abooeu propó­
sitos absorventes f 

Seamos precavidos. Se dice, no s a ­
bemos si con fundamento ó sin él, que 
se ba  organizado Ó tra ta  de organisarse 
u n a  sociedad, no independieute de la 
com pañía rem atista , p& 'alaadqnisioiou 
de terreooc, em prendiendo ciertos t r a ­
bajos que den por resuitado la adqui 
BicioQ gra tu ita  de gran  poroiou del 
terreno  neuesario. S i esta versión se 
ooofirma, los propietarios de tierras que 
deben ser expropiadas deben prepa* 
rarse  contra  c ie r ta s  itifiaeocias que 
Jugarán Im portante papel en la espeou 
iacion. Y a  tenemos eu ejercicio la de 
u n a  p arte  de la p re n sa ; 'uegu veodráu 
los de o tra  naturaleaa, cuando el te rre ­
no  quede bien pieparado.

Asum iendo es ta  actitud  no lastima 
n o s  intereses determinados, salvo aq u e ­
llos de UQ órdeo e x tra ñ j  com pletam en­
te  al pliego de ooadioioues de la empre 
aa  y  en desacueido oou la conveniencia 
pública.

£ s  bueno, por o tra  parte, hacer salir 
estas cosas de la uscuridad eu que te  
com biiian ,'tiayéado las á  lasu p e if ijie , 
siquiera para qae  00 prospere t> e^pecu- 
iacioues que f>óio se realizariau oontan 
ds  OOD el candor de las gentes sencillas.

E l  riLAMOR DEL P a I s  uue SDfl íe'i 
d ta ''iones 6 las iin] D  reotorio y la D e ­
legación, respoDi'.ieDüo á  sentim ientos 
patrióticos bien arraigados.

••  •
Conmemora nuestro estim ado colega 

E l P opular la  fecha de su aparición en 
la prensa, y  á  este  prop<^ito bosqueja 
eu rápida pii celada el cuadro sombrío 
que ofrecia Ponoe por es ta  época del 
uño pasado.

Y  d ic e :

"Lke priooipalBs figaras del partido auto- 
oomiutá, eu el Cu&rtel H  litar de esta
oioda’; les dlrectr>ree de la Revista y £ l  

sefiares Gepf>da ;  Marín, igoalmeDle 
preso»; los «fx’Qadroaea de la Gaardia Oivil 
reoorri&o con freonenaia esta poblaoioD, lle­
vando la li quietad á la familia. De vet eo 
naaodo larga» hileras de iuínlú ei arracoados 
& la labor oautidlana por infamas delaoiooefi, 
ibao i  engrosar el efímero de Ins prenne, 
dei^paes de Bervir ooma racioD de eame hu­
mana i  las bratalidsdea del componte; la 
plaza mernaotil, perdida e>q aaimaoioD 00-  
meroial, decaía vlalblemeote; de ooohe, la 
oindad apareóla oomo maerU, y allá en laa 
interioridades del hogar, á di nde se creía 
qae no podía llegar !a fiscaliSiúiuD de loB 
esbirros del poúnr, se ooiitabaa lus atrope 
lios del ái£, lúe oiartitios d» los DUevameiilo 
l^geladoB, loa amlgns q<]i> hablan eldo roda> 
oídos i  prisioQ, oonoliiyeDdo todos por ana­
tematizar & los qoA talA» haeañas p^rpe 
rrabao, y baoer votos porq’m oei^ara tal 
órdsR—mejor dloiio—tal de$&rden de copas.

EraimpoBib'e que la prensa iDd'^^iacdíea- 
te y digua, la que no liabia paotado qob 
maldad d í  aplaudía, más qae o o m p l a o i e D t e ,  

criminal, á Ice Autoiídades y agentes que se 
prestaban á tales atentados, podiera llenar 
so cometido honradamente, sin caer amorda 
zada janto cod los escritores qae la 8asten< 
taseo.

Lr») presos de la sofiada eonspiraciin para 
la rébeU^ fueron trasiadadoe ni Gartlllo del 
Morro, qiiiaie con miras Rangrientas, el el 
Gobierno metropolítioo hubiese concedido al 
eenerai Paiauio las ftKXÚiades exWaordina- 
rias que para él peaiau Iub Jcfea ael partido 
incondicional, y 00 lo hubiera desteñido en el 
iiamioo de su oboeoacioo, que t&ctaa U - 
ttrimas y batata sangre oostd á esta paciente 
I^la."

A un  se dibujan en el horizoste, au n ­
que de  paso y  muy de tarde  en tarde, 
negros ceiajes, restos de ¿qnella  tem ­
pestad de pasiones y ÓUios extetm inado 
rea, deseocadenados sobre este  pais por 
la brutalidad y la demencia eo grotesco 
consorcio.

P o r  fortuna, brisas reparadoras disi- 
pau as negruras de aquella época m e ­
morable y ñus traeü  de ia metrópoli 
ecos de libert<td y de adelanto.

L a  prensa de Ponoe, no h a  dejado 
i e  com batir un sóio momento, el acuer­
do tom ado por aquel muDioipio, en 
v irtud  del cual se contestará negativa 
m ente á la pregunta hecha por el señor 
Oapdepóu con respecto á  la existeuoia 
eo dicha población de un local que 
sirviera para el establecim iento de una 
de iae nuevas Audiencias de lo crimi 
na ', que creará la im portan te  reforma 
del “ juicio oral y  páblico.'’

TJ'tim am eote se«iúo leemos en ones- 
t io  apreuiabie colega E l P opular  los 
señores don A utonio  Molina, don F ran- 
cisoo P arra , don Guillermo S jh u ck  y,don 
Temistocles Laguna, por si y  eu repre 
seotacióo de cumerosos vecinos de 
aquel térm ino municipal elevarán una 
instauoia al I lu s tre  A yuntam iento  de  la 
ciudad del Sur, pidiéndole que vuelva 
sobre su acuerdo y  poniendo de relieve 
al propio tiem po los perjuicios que se 
irrogarían á  Pooce de establecer la 
audiencia en o tra  localidad.

E n tre  o tras cousideracionea m uy aten 
dibles que so hacen en dicha instancia 
soB m uy de no tar las signieotes:

“En eete Juzgado se iDftroyfn al oabo 
del afio más de mil causas i<ríminales, y por | 
canto no es aventurado soponer que deularen 
anos dies mil testigos.

Si á esto se agrega las causas que han de 
verse y fallarse en eeta Audiencia, provineo- 
res de loa pueblos del distrito, en puede decir 
que "los juicios orales haríao venir anual­
mente í¡ esta oíadad de dore £ oatoroe mil 
personas, poblaolon Hitante queporm ay 
pooo qus deje á los hoteles y demás esiable- 
oimientoB comerciales, no baj&rfa de o<ha ^ 
diez mil pesos."

Oreemos que el municipio poncefio 
atondará tan  ju s ta s  quejas volviendo 
subre su  acuerdo, pues 00 es L»o6ible que 
la cu lta  Pooce se quede rezagada eu el 
fecundo movimiento social, qne ba de 
trae r á  e s ta  Provlcoia, ta instalación 
del “ jaicio  oral y público.’’

los

según hemop oído decir, Bl propietario 
que SB hallabi^ dUpuiSto á celebrar el 
contrato, b"! aecjlado  cuatro /rancos por 
traviesa  sobre el muelle de cua'quier 
panto  de esta  i-<la, sin  entenderse con 
derecha de importación, acarreto etc.

Agiégnese este nuevo dato, qoe teñe 
moa por fidedigno, á  los que aduce el 
articulista de ¿ a  N a d o n , y po<irá de 
cirse con acierto si se hnn da lo touo '1»  
dueños de ma Jeras de la tierra , al pedir 
Ô TO centavos pur tiavieeas de uu metro, 
sesenta centím etros de ^argo.

N o oerrarémos estas lineas sin Ha* 
m ar la ateuciou sobre otro articulito 
que in se tta  el tu lega incondicional, y 
qae  nos parece eu riña con el aoterior, 
pues lejos de oorroborarlo, tiende á de 
m ostrar qne con m áquinas de aserrar 
m adera y  carriles de la casa Decauville 
podrán loa propietarios de m ontes veu- 
der traviesas de tachueh, guaraguao, 
qaiebra hacha y  m aderas a r á  ogas á 
menor precio que el que fija I ol B a  
lam a .

Nos parece que estas  enseñanzas son 
prim as hermanits de aquellas otras 
S'ibre oonfeucioQ de m aotequil'a i y pro­
ductos pecuarios ouya ca rea d a  de apli- 
oa> ion p lástica hubimos de dem uslrar 

N o hemos de negar que el aserrado 
de m aderas por medios mecánicos ba  de 
abaratar su  oosto; pero ( están 
propietarios eo el caso de introdoci 
esas m áquinas, y acarrearse los gastos 
d e s u m u u ta je y  manejo, en espera de 
que loa ooutratii^tas de traviesas vayan 
üfiecerles dos reales por cada una 
estas, puesta eu el sitio eu que más 
les acomode recibirlos.

Ouanto i  lo de los carriles, ya  lo creo 
que á  la casa de Oail la oonvendr 
colocar algunos miles de metros, pero 
4 qué haríam os con ellos en esos cerros 
umpiu^dos del interior, donde el miamo 
artiCTilista reconoce qae no hay  carrete 
ras ni medios de tranaporte  ?

Si ee tra ta  de ofrecer remedios hara 
tos para que el cocflíoto de las traviesas 
se desvanezca, bieu podria tenerse 
cuenta este:

Compren los montes los coritratistas 
de traviesas, y despues apliquen 
máquinas de aserrar, y  los aparatos De 
nauville para oonducir, con todos ios per 
fecoionamientos qoe gusten , y  entonces 
á  la vez qne podran gozar de todos esos 
beneficios que se ofrecen, podían obtener 
las traviesas al t ip o  que mejor 
agrade designar.

A sí, se quedará todo en casa, y 
baya tem or que nadie se de por perju 

.dioado coa lo que ellos determinen 
casa propia.

Si el remedio uo parece fácil, tómese 
en cuenta en tre  los que vienen propi 
nando los otros doctores, y con el in 
forme de que no hay quien dé  traviesas 
eo Santo  Dom ingo á menos de cuatro 
francos, y las noticias qoe facilita e 
artion ista de L a N a ñ o n , vayause entre« 
teniendo loa dueñua de Qiciutea y  parau 
do la oreja, qoe el aauntoes interesante 

H e  aquí el trabajo á que nos refe 
rlm o s:

T R A V I E S A S . . . .

sengaEo seria 8spanto!3.

les

DO

en

ATBi.T£SADA8 SN LOS FLi.IlLX/)B.

L A S  T R A V I E S A S

£1: D irectorio  y  la Delegación del 
partido aatoQomifita, h a  dirigido desde 
Pouoe, al iluH re don £<>fael M aiia  de 
L abra, oou m otivo de sas dias, el te le ­
g ram a s ig u ien te :

'• L abra  — M adrid.

P artido le desea felicidad. JU itera

E n  las columnas del colega incondi­
cional L a  Nación Española  hem os ha ­
blado el articuá to  que íntregru reprodu* 
cimos, por considerarlo muy útil, dada 
la competencia que revela su ineógoito 
autor, quien no com pra n i vende tra  
viesas, según dice, pero sabe perfecta­
m ente donde le aprie ta el zapato, en la 
m ateria que discute.

D e  acuerdo se halla dicho artíonlista 
con lo expuesto por nosotros, sobie la 
mposibilidad de consegnirse traviesas 

de m adera euiopea á 0*25 ceotavos 
uomo sostuviera L a  B alam a, dada la 
calidad y  dimensiones de  cada una; 
vinieodo i  corroborarse asi nuestras 
indicaciones sobre la  cunveniencla de 
00 desaleutar i  los dueños de m onte i 
ni mucho menos poner eo ridículo 
□a tú ra le s  exigencias.

Algo tenemos qae  rectifloar, sin eni 
baigo, A lo q u en o so tro  d jéramos sobre 
haberse pedido en Santo  D.>mingo 3 
iranooa por ttoTiesa, á  los qne hdu tra  
tado de obteoerias p a r4 el ferrocarril en 
la isla vecina 

Parece  que la oferta de tres  francos 
a j^ u í/ ¡pere j to /u i  aceptad»,

Trabajo archi>morrocotudo nos ha costado 
e' po'<xr reponeraoa de< susto qae do¿ d’ 
L a  Batanea oon Ra arlíca'o del domingo 
ú.timo titulado Lo indispensable.

£ n  el primer momento ilegainoa á nreer 
q’ie L a Balanta  hablalta de traviesas 
peroalloa para el rivete de alguu vestido 
pero Inego Vimoa la qu’sl oosa más despa 
oio.. . . y . . . ,  trataba de traviesas de made 
ra para la vfa férrea.

Ño bay dud»; los dut-ños de loe montes 
se dara» mucho, muchísimo tono, se lo que 
remos oooceder al uolega, pero L a Salansa  
puede darles & todos qainoe y raya, pase ao 
es toDO el qae se dá, sino que es tono y 
medio.

|OoD q u e . . . .  traviesas de Europa ám é 
nos de 26 centavos oada ana puestas en 
Puerto & Olí ¿Qiiere usted deuirnos de 
que son esas traviesas que pudiéramos lia 
mar de á real y medio la piesat | 8 jn de 
madera . . .  ó de pasttfloraT 

Vamos i  ouentas, oolega, y pidamos i 
las tarifas eatracjeras los námeros ouya ló 
gloa es inquebrantable. Vaya usted su­
mando.

Snpoiiiendo que no querrá usted poner 
bajo los raiis traviesas de chopo ó de alcor­
noque, sino maderas de la ooDsi?teDoia, 
dures», etc. ato., que ezlgeo tales oopatrao 
oiones, resulta qae l« densidad media de las 
maderas osaales para traviesas es tonelada 
por metro LÚbioo.

Ahora bien: las traviesas para nuestro 
f«rro carril debes tener 1,60 ms. X  0,20 cus. 
X  0,13 me. de oabloao'on, ó sea» 0,038400 
mts. uúba., es deoir 38,400 centímbtrus tú 
bloos, de donde resalta que el metro cúItíoo 
tiene, muy aproximadamente, veinte y seis 
traviesas.

Pues allá váo los samandoa.

Freolo míoimo del metro cúbico
en Alemania.................................  112 00

Fíete por metro túDlco (que aquí
es tonelada mtoa.y.....................  £ 00

Embarque allá por metro lúdiuo.. O 50 
Desembarque aquí por Íd e m .. . . . .  1 5 0

MaderaH de traviesas eale 
cúbico á>

Flrtte por metro rúbioo...................
Embarque por id, id.......................
Desembarque por Id. id .......... ..

T  siao vea ustod. 

el metro
Í16

4
1
1

00
00
00
60

T o t a l . . ................... .. 821 «o

De donde resalta, q u ' despaes repetir 
todua lus regalos antedlohos, oada traviesa 
valdrá en Fuerto-Bioo más de ochenta y dos 
centavos.

Oonsecuenola final: qu4 los dueCis de los 
montes, que dán las traviesas pueHtss en la 
7ia torios algunos) y de maderas más 
ücnsbtentes y dataderas A setenta y oi&co 
oentavoe, ae d(o méoos, muchisimo méaos 
Cono que La Balansa.

Uno que n i compra ni vende tramesai.’’

l A  P O L I T I C A  E S P A N O I A

SUS

T o t a l .................  #19 00
el metro cúbioo.

Le regalo á usted el giro y oambio de 
mooeda de la cantidadj le regalo los dere 
übos de puerto por tonelada; te regalo la 
comisión y oorretage que acaso paeda atra­
vesarse; y le oonoedo en fin, qae las travie­
sas desembarcadas, en virtod de ana fuerza 
motriz deeooDOOida, se trasladen sólitas, con 
admiración de propios y ezt'*ñ<iFi, hasta el 
panto de so residencia difinitivaj ooaoe- 
diéodole á asteo tuau et«to, j  oo airtí qae no 
somos generosos, resalta, qoe repartidos 
diez y nueve pesos entre veinte y seis tra­
viesas qae tiene el metro cúbioo, oada tra­
viesa costará aquí setenta y tres centavos.

Es decir qoe se .equivocó u s te d . , . ,  en 
mis de oaarenta y ocho centavos.

|Nu es nada lo del ojo. . . .  y le llevaba en 
la mano I

Si tuviese usted qoe pagar la diferesoia.... 
jmenudo chasool

Y  mire usted colega, no vaya usted & 
bascar sos vigas de pioo, es deoir sus tra ­
viesas i  U tierra d« Ive yaultss pus! «I ds*

Oonforme prom etim os en nuestro 
núm ero ao terior vamos á  trazar á  gran ­
des rasgos el resúm eu de la decena 
política

L as  reformas m ilitares siguen dando 
juego, y  el gobierno coctiuua indeciso 
aotd cutistioues tan  graves.

T a  ea  anterior revista hemos hecho 
resaltar los inoonveniectes de  realizar 
por decreto las indicadas reformas.

Bsos iiiooaveuieutes cada día se van 
m ostrando más de re  leve. Bí señor 
Oastelar, que como es sabido p resta  su 
beiievoleooía al ac tual gabinete, Jeoíá- 
rase oontiario á  qne se hagaa áo tes las 
reformas militares que las políticas, 
y  aun  más todavía de qne se realicen 
sin la sauoion legis'ativa, lo oual oonsi 
dera oomo n n a  perturbación moral de 
oaráoter grave, y  oomo un desoonoci- 
miento de los fueros del P a rlam e n ta  

P o r  su parte  el G<íneral M artínez 
Oampos no oculta su disgusto oada vez 
más acentuado. El señor Jovellai 
m abtiéaese en actitud  espectante, pero 
pooo a  hagücña, y  la prenda eo general 
com bate el p laoteam ieoto de las refor­
mas por decretos.

H ay  que contar tam bién oon los oe- 
los pueriles de algunos generales que 
pretenden arreba ta r la pateruidad de 
sus proyeotoK al General Oassola, He 
gando el ** Mediodía ”, periódico qoe se 
supone inspirado por el General don 
Antonio D abáu á  atacarle de una ma 
uera pooo ooriéd, y corriendo rumores 
de duelos que por fortuna se evitaron 
HDtre el e x  ministro oritioado y  el ge 
neral a lud ida 

Oomo se vé por esta  rapidísim a reae 
ña, la situación si no puede llamarse 
m ala  en realidad, encierra no obstante 
oausao y  gérm enes bastan tes para He 
gar á  s e n o ; siéctese ese ligerisimo 
m alestar p/opio del principio de  toda 
crisis asi en el órdeo moral oomo eo el 
físico y  qne si ooml>atido oon energía 
puede remediarse, cuando se m ira oon 
indiferencia puede degenerar en  una 
enfermedad de oaráoter grave.

P ero  si incierta y oscura se presenta 
la solucioo del problema m ilitar plan­
teando las reformas por decreto no 
méaos oscura é  incierta se vé cuando 
se pretende llevarlas á  los cuerpos 00 
legisladores.

E o  prim er lagar este  gobierno tiene 
el compromiso solem nem ente contraído 
de llevar á la práctica eu el más breve 
plazo posible la fórm ala del sufragio 
universal y  se vé acosado por los demó 
crataa á  fia de que sea ese el primer 
a^nutio qne se disouta en la nueva le* 
gislatora, en cuyo caso quedarían pre 
teridas las reformas militares indefini' 
damente.

A ún  dado caso de que se discutieran 
en tiem po hábil, k  más de la oposi 
cióu del paitido conservador, pudiera 
tem erse ana excisión ea la m ayoría tan 
trabajada por los cabildeos de los bal 
nearios en este verano.

Peligroso es pues para el gobierno, 
avanzar en uno ú  otro sentido y  m ás 
peligroso todavía perm anecer inactivo.

E n tre  tan to  los se dic«, las suposioio 
oes m ás absurdas ocupan el lagar de la 
verdad lo cual si es poco conecto  en 
cualquier oiroaustauoia y  en cualquier 
país, lo ea m ocho m énos eu pueblos tan 
impresionables y  de imagiuación tan  
viva como el español.

D adas las declaraciones de  los seño 
res M artínez Cam pes y  C asteiar con­
trarias al p lanteam iento de las reformas 
por decreto y la enérgica ac titu d  del 
señor Gamazo, n a ta ra l es que las dlvi- 
sioues qoe eo 61 seno del gabinete 
existían acerca de estas ouestionea se 
hayan acentuado.

Veamos pues án tes de pasar á  otro 
asunto  el modo de pensar de los ooose- 
eros de la corona acerca de tan  in te re ­

san te cneatióu.
L os señores Alonso M artínez, Bodri* 

'uez A rias, y O’Byan, son partidarios 
de la realízacióu de las reformas con el 
concurso del parlameuto.

Los señoreii Oaualejas, M arqués de la 
Vega de Armijo, M cre t y  Puigcerver 
deseau la realización de laa reformas 
por decretos. Y  el señor Oapdepóu 
está  de acuerdo oon el señor Sagasta 
qne oomo es bien sabido no se decide 
nunca sino en el últim o momento.

D e plantearse las reformas por decre­
to  deberán salii del ministerio los seño 
íes  Alonso M artínez, Bodríguez A rias 
y O ’Byan y como figuran en la  derecha 
del partido, no seria de ex trañ ar que á 
sa  lado se agrnparau descontentos de la 
ta lla de Gamazo, M artínez Campos y  el 
D uque de T etuan  eo cuyo caso ¡a divi­
sión del partido liberal es inevitable.

Bu el caso contrario la salida del 
M arqués de la V ega y de los demócratas 
que hay ea  el gabinete ao  ocasionarla 
la división del partido, pero de un lado 
eeria auadeoepcióa más p a ra la s  armas 
generales, lo que dada la sitaación del 
tíjéroito, DO e i  o iogáa  lío to m a «litada*

le
de
el

i>Ie y  del ot^o perdería el gabinete á  Iok 
únicos hombres que oon el s»S *r O ip  
:iepóu han  demostrado tener iniciativas 
propias.

L(»i vastos planes de reforma qne con 
respt'Cto á  su  departam ento  tiene 
señor M iiret y que tienden á modificar 
nuestro modo de ser adm in istra tivo ; las 
energías, no siempre bien dirigidas de! 
iteñor Puigrerver, pero que snn neoesa 
rías á  todo buen estad ista  y sobre to 
la clarísima iutelígeooia y  el espíritu 
emprendedor del señor Canalejas que 
llevan h asta  idear una Doeva ley 
‘ostraooióu pública, al abaudonar 
gabioete se llevariau su alm a y  su vida

Y  pasemos á los otros p a r tid o s ; e 
conservador continúa in  sta tu  quo, las 
mismas divisiones, la misma aosiedat 
eo los hombres de segundo órden para 
alcanzar el poder y  la m isma calma 
prudencia por p ar te  del jefe ooateniend > 
esos ardores.

BI carlismo ya no es partido, sino un 
conjanto de voluntades dispersas y  ma 
aveoidas en tre  sí.

Los que dem uestran  teo e r gran fé eu 
sus doctrinas y  confianza eo el porven 
800 los federales como lo prueban tos 
dtacursoa del señor P í  eu  su  último 
viage á  C ataluña y el eu tusiasta  reeib: 
miento q ae  le hicieron sus oorreligiona 
ríos.

G ran resonancia ba  tenido el discareo 
del señor P í y  M argall eo Zaragoza 
explicando por qoé se disolvió la prime 
ra  coaliüióu y proponiendo las bases 
para o tra  nueva coa estas p a la b ra s :

"Nosotros queremos la coalición, pero 00a 
ooaliolón verdadera, no ta subordioauión del 
partido onitarlo ai partido federal, ni >a dei 
partido federal al partido nnitario. 
admite sobre estas bases! Bstamoe :iiBpoee 
tos á SQscribirla, ¿No se la admit«? Cor 
barto sentlmieoto deolaramos que no pode 
mos deoorosKmente aceptarla. Adviértase 
que nada pedimos ahora fuera de laa bases 
que ántes esoriblmos y firmamos los dos 
grupos, y si la ooalioión ee rompió fué ez 
olasivamente por no quererla e! sefior Auis 
Z >rrilia con ar'a justa que se estableciese eo 
JUiidrid y  la dirigiese eo absoluto.

Doloroso 8ef4 qtie la coalioion 00 sea uq 
heobo, No por esto debeis alarmaros; 
partido acaba de probar que tiene so&oieDte 
vitalidad y fuerza para la realización de sus 
principios. Püdrá no realizarlos eo brevísi 
mo plazo, pero los realizará en breve tiempo 
Nosotros somos hoy la especania de la pa 
tria. La miierit creoe, el hambre apremia, 
ios impuestos aumentan, la reducción de los 
gastos se baos imposible bajo el léglmeu 
monárquico.”

DespuM  de es ta  escorsíou por iaa 
provincias ha  tenido lugar ea  M adrid la 
reunión de la asamblea iederal.

E n  ella el jefe del partido, dsspaes
oaosa porquede explicar de nuevo, la

se diaolviota la an terior coalición y  ex 
oner la  cocdacta del consejo federal 

oon ese motivo, propaso las bases de 
una naeva ooalicióu único medio eo su 
concepto de que la Bepública triunfe. 
P ero  sin renunciar el partido á  sus 
dogmas ni i  sus procedimientos.

F a é  aprobada poi Qoanimidad la 000 
dnota del consejo, despaes de lo cual 
disoutiosü am pliam ente si el partido 
debía tom ar parte  en la lacha electoral 
dado caso que el gobierno ooncediese el 
sufragio universal.

T rás  una amplía discusión se acordó 
lacultar al consejo federal ps^ra que en 
su dia tom e 1a  resolnuion que otea más 
oportaaa .

P resen tóse  an a  proposioioc pidiendo 
que el dia qoe 1.a federación triunfase 
en la PenÍDsula, Ouba y  P u erto -B io o  
fueran equiparadas á las regiones de la 
M etrópoli, siendo aprobada por a a a  
oimidad.

E s ta  ac titud  del partido federal de 
m aestra  que ya  en la  P en ínsu la  se oon 
cede á  los asuntos de U ltram ar toda la 
atención que ee merecen.

Y  aqui DO podemos m éaos de hacer 
especialisima mecoioo de la ebérgioa 
cam paña que en p tó  de los intereses 
puertO'>rlqneños vienen sosteniendo los 
órganos principales de la prensa demo 
orática m atritenoe oomo E l  lib e ra l, 
L a  Ju stic ia , E l JDia y  L a  Bep^áiltea.

D eüer nuestro  es agradecer profun­
dam ente todos los esfuerzos heobM eo 
prÓ de este pais y hoy al cumplir oon 
este  deber y  enviar nuestro  salado de 
oonfiaternidad y  cariño á  nuestros cole­
gas m atritenses, oreemos satisfacer una 
deuda de oouoienoia.

P U B L IC ID AD  OE L A S  R E S O L U C I G N E S
DB ÜLTBAJUAS

[DS "BL DIA'!]'

la s e r tó  ayer !a Ctaeeta, y no lo repro­
dujimos por fa lta  de espacio, au  decreto 
que meieoe nuestra  a labanza: el ema 
nado del m inisterio de U ltram ar diapo- 
niendo la publicidad de las resolooiones 
dictadas por el miomo centro, eo aquellas 
oosas que tuviesen oarácter general y 
ea lo relativo i  personal, y  de ¡os 
acuerdos tomados por los gobernadores 
generales de las provincias ultram arinas 
cuando suspendan la ejecucióo de  me­
didas dei Gobierno sopremo.

El ministro consigna eo el preám bulo 
que h a  llegado la ooasióo de satisfacer 
los clamores de la opinión pública, y  
ciertam ente el m inistro qoe los ha 
atendido se ba hecho acreedor al aplau- 
s a  H a s ta  ahora, por tradioíóo no 
sabemos en  onales motivos de rectitad  
fundada, se hacían de las reaolaciooes 
del miúisterio oasos de  m isterio y  puntos 
sobre los que reoaia la más absoluta 
reserva, no respondiendo esto  á ningún 
fin público, y  pudiendo responder a! 
deseo de que no se viera oomo el favo­
ritismo iba mandando á  U itram a i em- 
p-eados pooo útiles.

Nosotros hablamos procurado subsa ­
nar este  sileooio del M io iste rio ; pero 
0iefflpre| por ceiseeidad, dáb«D)oi

noticias de personal oon gran atrasoi 
Teníam os quo esperar, primero, i  qoe 
los nombramientos, qae  aqni se oculta* 
ban, llegasen á C u b a ; despaes, á  que 
los periódicos ultram arinos ínsertasea 
If» nombres de los agraciados, y, por 
último, que llegasen síu novedad i  
nnestra  redacción los diarios de C aba, 
Puerto -B ico  y  F ilipinas. N ada  deoimofl 
reíipeoto á  los foudam entos en qoe lot 
gobtrLadores apoyabaa la  suspensioa 
de los acuerdos del Gobierno sopremoi 
porque oi aqui ni allí Ioh oomanicabao, 
resultando uu régimen de  secreto ver* 
daderam erte  ridículo. E l señor Capde* 
póo ha acabado oou esto, y  ha  hecho 
bien, y nosotros, oomo hemos dicho, se 
lo aplaudimM , alentáudole para q ae  eo 
o tras icoovaoioues de más importttooia 
tén g a las  mismas provechosas inioiativai 

Dispone el decreto que se publiqoeoeo 
la Giioeta do M adrid y  eo  los r»erió^ooa 
oficiales de las provincias de U ltram ar, 
sin excepcióu, todos los nombramieutos, 
cesantías, jubilaciones ó  separaolooei 
de empleados de la Adm ioistraolóo ol* 
tram arina, oon expresión en los nom­
bram ientos de las oiroaustaooiaa de los 
interesado», su procedencia y  últim o 
destino, si lo hubieren desempeñado 6 
desempeñareo.

Si áu tes el interesado sirvió en U l­
tram ar, se insertará  su hoja de servloio 
r l  pié del nom bram ieoto, oon expresióo 
de la causa de su separación y si faé  
enviado á la Península bajo partida  de 
registro cuidando loa ordenadores d« 
pagos de 00 acreditar haberes al oom* 
hrado qoe no dem uestre haberse oooi* 
plido con dichos requisitos.

E q  las cesantías, jubilaciones y sepa* 
raciones sa expresará tam bién, por nota 
que se insertará  en la Gaoeta dé M a ­
drid , laa causas que l u  hayao producido.

E s ta  oo ta se copiará eo el titolo 7 
expedieote persooal del ioteresado, ex* 
p re ñ a d o  la fecha de  la Qaoota de donde 
se hubiese tomado.

Todas las disoosiciones de la aotori* 
dad real (real cédula, real decreto y  reíd 
órdes) que dicten medidas de c a ráo tt t  
general en el órdeo judicial, económioo 
ó adm inistrativo, oou respecto á  la 
á.dministraoióa olbram arina, y  las eua> 
aadas de laa ditecoioDes del m in is to io  
de U ltram ar, eo virtod de las fooultadet 
especiales que les confierao las leyes 7 
reglam entos, se publicarán asim ism o «a 
la QoAseta de M tid rid  den tro  de  loe ooto  
días siguientes á  su fecha, y eo  lot 
periódicos oficiales de aqnelas provin* 
Qíaa dentro  de lea ocho q o e  s í g a o s l a  
llegada del oorreo. q '

L as resolooiones qoe tengao  por ob* 
je to  la oplicaoión de leyes ó  reglam eotoi 
á casos particulares se inserta ''áo men« 
analm ente ea  forma de  relaoióu soolotai 
pero oonvenieotem ente expresiva 7 
coni}r«)ta.

L as disposiciones qoe no hayao sido 
pubiicadas en  la Cfactta de M adrid  no 
serán obligaturias aun cuando tengao 
el oarácter de  generales, o i podrán mo* 
darse eo ellas, bajo la responsabilidad 
de los respectivos faociooariM , i«s reK * 
iuoiones de los expedientes som etidoa i  
las autoridades en oficinas del Estado.

Cuando el m inistro de Uitramar 
declare de  carácter reservado los aotoi 
oficiales que lo requieran, d a rá  oneota 
de los mismos en Consejo de mioistroa, 
sio perjoioio de acordarlos y  ponerlo! 
en ejecacion desde luego, bajo so reí- 
poosabilidad, eo  caso d e  orgenoia.

L a  omisioo injustifloada de  lo ¿ia* 
puerto en el párrafo aoterior, deapofli 
que se hayan celebrado tres  CooM^oa 
de m inistros desde q o e  se hubiese 
cho la declaración de  reservado á  q n a  
el mismo párrafo se refiere, constitoiiA 
caso le  respoosabilidad exigidle aotaí 
las Cortes para  el m inistro de U ltfa*  
mar.

Siem pre qoe loe oficiales de secreta­
ria redacten ea  oo expedienta la n o ta  
proponiendo la resolocioo defioitÍTai, 
expresaián  oeoesariam ente â  final da 
aqn^tia.so opinion ooncreta y 
acerca de si la resolución que proponen 
debe ten e r el carácter de pública ó  da 
reservada, y  en el prim er caso, si debe 
publicarse in tegra en la GíÁeta de jifa- 
<2rt<2 y e n la B  de U ltram ar, ó  bastaré 
que se dé noticia de ella en extracto.

Los directores y  scibsaoretario, en la  
caso, informarán tam bieo en sus notas 
sobre este  extrem o de la poblioidadf 
QClayéjd(»e siem pre eo  el ooerpo d« ' 

la resoiuoiou defioitiva el acuerdo del 
ministro acerca de la forma en qoe és ta  
se ha^a  de poblioar, ó  negativa eo sa  
oaso.

Los reales decretos, reales órdenee y 
reaoluolones eo  que se om ita la  e x i« e -  

on de esta  oirounstaaoia seráa aolos 7 
e n ingún valor o i efecto adm ioistra- 
'vo.

Los mismos oficiales de secretarfa , - 
directores ysubsecretario  deberán, siem*
)re que oiteu en stis notas, in fa m e s  y  

resoluciones, feobas y  artíoalos de iaa 
leyes, d ec reú s , reales ó rd e o ^  ó  regla* 
mentM en qne apoyen sus d io tim enei, 
expresar la Gaceta ó  Gacetas de M a- 
d rid  y  u ltram arinas eo que se hayan 
publicado las disposioionM citadas, 
cuando és tas  sean posteriores á la feoha 
de este  real decceto.

L a  reiocidencia en la falta de onm« 
plimieoto de lo dispoeato en el párrafo 
ao terior se oonsiderará bastan te  p ara  
la s ep a ra ro n  del em pleado qoe eo  eiisr'- 
incurra, y se ano tará  eo su  hoja de ser* 
vicios.

Cada negociado form ará nn índice 
breve, pero razonado, de las resolnoto*
OM defluitivas adoptadas en los expe- 
dientes que haya deapachado h as ta  la 
salida del oorreo, y  eo los cuales haya 
acordado el mloistro qne se publique - • 
eo  extracto.

Bevisados estos índices por los direO" 
toree y  subsecretario en so oaso respeo* 
tivam entef 7  despoee de pooer eo «llof
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el y ?  B?, la flobseoretaria rem itirá oopia 
de los mismoi. á  la  Gaceta de M adrid , 
p a ra  sn ÍDseroloQ eo ella dentro  del mes 
eo  q a e  ae hayan  dictado laa resolnoio- 
nee 7  de los primeros qoÍDoe dias del 
mea ionnd iato .

P a ra  la debida iormallzaoioD de t o ­
dos los expedientes se iá  rbqalsito in* 
dispensable qoe se haga constar en los 
mismos el onm plim ieato de  ias a n te ­
riores t^iesorlpeioDes, para lo onal el 
archivero del ministerio, bajo sn  respon­
sabilidad, no lea d a r i  ingreso en el ar 
chivo sin certificar en  cada nno de ellos 
q ae  se h an  oamplido los preceptos de 
este  real decreto

M ientras los gobernadores generales 
de  laa proTinoiaa de U ltram ar tengan 
la facultad de snspender las resolncio- 
nes em anadas del gobierno sapremo, el

lam inistro de U ltram ar pnblicará en 
p arte  oficial de  la Qaoeta de M a drid  el 
.eoho de la sospeuRíoD tan  Inego como 
de ^i tenga conocimiento, y  la resola 
oion del G obierne aprobando ó  des 
aprobando dicha suspensión.

E l  m inistro de U ltram ar, o ;en4o 
laa autoridades 7  corporaciones de 
provincias a lb am arin as  que crea con 
veniente consultar, organizará, á 
m ayor brevedad posibie, el servicio 
publicidad de las disposiciones que dio 
ten  los gobernadores generales y  las 
autoridades superiores en v irtud  de sus 
fiacoltadea, sobre las m ismas baaea 
e s te  real decreto, en cuanto  lo perm ita 
la especialidad de la Adm inistración en 
cada una de aquellas provincias.

I a 8 . prescripciones de  eate decreto 
regirán desde el 19 del añ o  próximo.

las

de

AL S R .  M I N I S T R O  DE U L T R A M A R
P B  LA. JT S T IO U ”]

FftItarU L i  JUBTIOIA á lo qae entrifia 
Nte hermoE’o Dom^re si do Uamaie la aten 
cioD do Y .'E . aceros del oont«Dldo de anan 
oartai Adjuntas, de Juana Díaz j  de 
Fonoe,' poblioadaa en los periódiooa da Fuer 
to-Bioo legados últimamente í  Madrid, y 
coyftUUora noBha prodaoido iDdignaoicu 
soaroi^

Las cartas ea oaeation son denuncias de 
atropellos y coaooianes dé que loa firmantes, 
infelioes campesinos, ban sido vfotlmas por 
parte de algunos individuos de la Guardia 
Civil.

Lo qne sooede en Pnerto-Bioo con este 
instituto es de tal gravedad, que difiollmente 
puede encontrar el stfior Rats Oapdepón, 
entre isa múltiples y  delioadas ouestiones 
que por la razón de su cargo neoesita ooasa- 
grar su actividad, otra que requiera atenoioo 
preferente. £a  claro que en ta Guardia ci­
vil de la pequefia Antilla hay oijíalM é In 
díviduos dignísimos que saben onmpllr y 
cumplen oon eus deberes. Pero hay exoep- 
oiooea—y por lo que vamos viendo ezcepoio- 
Bes nometosas—que tienen perturbado el 
pais y atsrrorizadoB i  los hombres de bien, 
por la facilidad 000 que se prestan á ser 
instrumentos de pasiones de caciquismo j  de 
ouspanarp.

Beciente', est^ la sentencia absolutoria 
que la Audiencia diottf en oaosa contra el 
^riodiata peoinsolsr Cepeda, director de la 
Beviífa d iA tertc  Sieo, eo virtud de la cual 
ee mandó abrir un crecido número de proce 
•os contra los indivídnoa de aquel instituto 
armado, coyas violencias y atropellos que 
daron patentizados en sus 99 resultandos, y 
ahora comfenian & reproducirse aquellas re­
pugnantes escenas.

Pero .hay en >os hechos quesos ocupan 
slftfiBM aonsadores de que se trata de 
fÁ s r  otra ves i  prueba el oaricter bonda­
doso y humilde de aquel paclentísimo poe* 
blo, re^tieodo la farsa de la conspiración de 
Joaos ̂ i s a  por los mismos procedimientos 
del pasado aGo. Otra vez se bueo&n su 
p o e a ^  depósitos de armas; otra ves se 
arrifcan violentamente deciaraoiones sobre 
la existenoia de sociedades secretas imagi- 
nartie; otra vez algunos hombres llamados 
por «1 antforme que visten y por loa jura- 
DMtfloB q ^  prestvon i  ser apoyo y defensa 
de los ciudadanos honrados, se convierten en 
verdugos, con mofa de la le^ y de laa mas 
elementales noolones d«l derecn^; otra vez, 
•B fio, vuelven fi estar en Poerto-Bioo .los 
compontes f  la drden del dia.

Fijeae el seBor Buis Capiiepón en los he* 
ohos que oon iogéona lenclliéz ee relatan en 
diohai cartas, y sobre todo en la coincidencia 
de feohas, que pof sí sdlo se presta i  sospe­
char qne se trsta de nn pian en regla y no 
de hechos a i s la to y  casuales.

Dejemos hablar i  los denonciadores. Ba* 
b 6d Opevas y  Uanael A. Medies refieren 
qoe ee haltabán en Adjuntas en casa de qd 
Teoioo donde se celebraba oon una fiseta la 
tlow ia llegada de la familia de don AotoU- 
Do Ramos. A la una de la noche l l^ ú  i  la 
paerta de la casa una pareja de la Guardia 
tívil acompifiada de los dos mayordomos de 
la ha^eitda de don José Miró.

Uno de ios guardias, seguido del mayor- 
domo, primero, subió preguntando por uca 
perTCoa desconocida para los allí reunidos. 
El doefio de la casa le invitó, sin embargo, 4 
entoar* para que viese por «us propios ojos si 
entre los que allí habia se encontraba ei in­
dividuo'qne bueoaba, 7 una vez dentro, el 
guardia sacó una cartera donde apuntó ios 
nombres de vfirios de los qne constitnian la 
reunión, deteniendo enseguida á cinoo, qne 
inmediatamenta fueron condocidos a la oa»a 
de don Joi:ó Miró.

*‘A1 d ia  Biguiento->dioe la carta—eupimos 
por Vicente Bívera que la Guardia civil le 
habla preguntado que si ét sabia de esa eo> 
oieclad de ouospiraaores i^ue habia por ios 
campos, y que presidia OlAverrla la del ba 
iiioniléatro, y qae él les contestó que nada 
sabia..

“No-I dijo también Blvera qoe loe guardias 
le hablan dado, ain consideración ninguna, 
cuatro bofetadas qoe le hicieron descender 
por ana escalera i  ir rodando & ia llanta 
baja de la casa. A él le d i  un aooidtinte, 3 
cuando-oaíspof' los escalones le aoomeuó 
este níai/'

‘‘Cuando le cesó el véttigo fué puesto en 
libertad, y segúo DM dioen los ¡uardUttlo 
amenaearoa con hacerle lo miemo t i  áeáa io 
gut U potado.”

La carta de Ponce la firman Inocencio Or- 
tis y jMé'Vi<^Ce Bivas, denunoiadores y 
v lo tm u  SI propio tiempo. Separadamente 
relatan lo oourrid^ a  uada udu. £ l  primero 
fué detenido arbitrariamente y sometioo 4 ns 
íatsrrogatorie ilegal por la Guardia oivíl, iiil 
j|S||80do«»»9«jéoo8i« U psiftbrsi

“Yo, Jofé Vicente Bivas, natural de .. 
Peninanla, y oriundo de la ciudad de Valen 
oia, fui llamado por dos guardias civiles, qco 
de apellido de La Puente y el otro Oalvo, 
también de apefiido, y me ordenaron que lo« 
siguieses empessron por pregantarme si era 
derto qoe ud tal Cosme Garda, malhechor, 
me habia entregado 50 pesos para que se los 
guardara; y oomo Ies contestare que ni> era 
cierta la pregunta, puestc que ni aún lo ha 
bia visto nuQca, me ordenaron de una mane 
ra branca y oon aspereza que les siguiera..

Cuenta Inego que habiendo tenido neoesl 
dad de vadear nn rio, se ofreció i  pasar L 
humbros & nno de los gaardias que le pareció 
pooo práctico en semejaota empresa, y afíadei

“ ..aoeptó el guardia, sin que despuea qoe 
le prestara este favor se dignara siquiera 
darme las f-adas, oí demostrar en bq sem 
Mante que me lo agradeda; al contrario, sn 
rostro feroz me demostró que a!go grave m 
pasarla y mis sospechas no eran ÍDtunda'laa, 

“Llegado que hubimos & la casa de Máx 
mo Torrea, delante de éste y su familia m 
cogieron y me dieron de bofetadas, siendo 
ofstigado por el guardia La Puente oon el 
ointurónj que Interrogado otra ves por ellos 
sobre lo qne intes se ha referido, lea mani 
f'Sié que no era cierto y que lojaraKapor 
Dio^, pues que no conocía al Oosme G*roia 

Ebtoroes ¡me horrorisa decirle! me ama 
rraron hasta el extremo de hacerme juntar la 
cabeea con h s  piés y  empeearon de nuevo á 
golpearme, am naetndome deque si no ¿eeia 
2»e era verdad que Chame Oarcia me hajiia 
entregado 50 pesos parijguardáraeloa, llegaría 
el easti¿o hasta ofrim ir con fuereas mis par- 
teapudendas. Aquí, aeBor Directos, perfli 
el uoiiuoimunto, y fuera de nif, temiendo que 
realizaran sus propósitos, accedí i  firmar la 
dedaracioD g m a s u  guato escribieron, coya 
firma di en ei cuartel de esos guardias tan 
pronto llegamos al pueblo da Barros, ne sin 
attes hacerle observaoioeea qae aquello no 
era verdad; y eotno me amenaeasen de nuevo 
oon llevarme/uera delpuebio ¡/cerca del rio 
para aplicarme e. torm ento .... fi mé, sefi^r 
D.reoior........ "

La carta de Adjuntas dirijida á la Bevista 
dePuerto-Sico puede leerla íntegra el atft.<r 
Üapúepóo en el númere de este periódico 
poncefio del dia 9 de Agosto. La de Poaoe, 
eo el dia 1** de Setiembre.

Pero también le reoomendamos muy en 
oareoidamente pase sus ojos por otra de Co 
llores (Juana D.az), fecha 85 de Agosto, 
que bi vlato la ios en el periódloo de Ponce 
É l Popular.

Eu etia se denuncian registros domicilia­
rlos y detenciones de vecinos pacífioos sin 
auto judicial ni cosa que io valga, por ana 
pareja de la Guardia dvil, que á laa tres de 
a madrugada penetra ec las casas sin dar 

tiempo & qne las majeres se vístan, y qne 
registran bauies, desbaratan colchones y al> 
mohadaa y ocupan machetes de labratza 
que, jta t^a  oon eas propietarios, depositan 
en la bao m da de c«fé de qd partioular; an 
don Ofleetioo Mercado qoe arbitiarismente 
realiza actos de autoridad ,inquiriendo k los 
detenidos para que digan si ocultaban ar­
mas y mandando al fio 6 los guardias qne 
los pUBÍe)>en en libertad, no sin encargarles 
att«8 fue no d ^ e n  nada de lo ocurrido.

Natural es que de estus y de otros hechos 
stmfjautf's que amenudo ocurren en Puerto 
.iic '', uoDoznan los tribunales de justicia. 
Pero, seSur Buis Oapdepon, eiitos procedi­
mientos r< guiares sólo pueden constituir 
una verdadera garantía y ser realmente efi-> 
cacea en oo pais doode eeao respetadas las 
leyes y los olodadanos encuentren en la im­
parcialidad y recta aplicación de las mismas 
a reparación á ios atropelloi°; mas no en la 

pequeSa Antílla, donde qaedan cesantes ma­
gistrados dignísimos al día siguiente de fir­
mada una aentenda Justa de fue han sido 
ponentes, oomo ha sucedido oon el aefior 
Maya por U seoteocla absolutoria de Cepe 
da, y respecto de coya cesantía nosotros 
oreemos que V. E. ha sido sofpreodido| 
donde las ley«i4 quedan postergadas al oa 
pricho de los caciques; donde las autorida 
des no cumplen las instruooiones que de los 
gobiernos matropolitaooa reolbeo, porque no 
es posible anponer que los qne aquí son ó 
se tienen por liberales autoricen los proce­
dimientos genulnamente conservadores que 
allí se emplean en todo tiempo; donde la io- 
mensa mayoría del país estfi supeditada & 
una Infima, iosigolfioante miooria que ocupa 
ios cargos público^’; doode 00 ee conoceo 
ios cambios de política que en la Península 
se fefeotuar'; donde los liberales, casi coo- 
vencidos de la inutilidad de sus esfuerzos 
por conseguir oomo aspiracioa suprema-^ 
{vergüenza d i  declararlo en un pala civiliza» 

estricta aplicación de la leg y  la neu­
tralidad de las at^oridaies, comienzan i  pen 
sar Bétiamente en el retraimiento.

Por eso—medítelo bieo el sefior Oapdepon 
•*'la situación de Puerto*Ri«o pide aliro mí!> 
que hueoos propósitos por parte de Y. E  y 
del gobierno de que V. E. forma partei pide 
la aplloaoloD inmediata de reformas qoe re 
gularicen la vida pfiblloa de aquel país y 
bagan de él un paeblo de dudadanos espa- 
fioiea 000 las mismas garantías que los du- 
dadaooB de la Poníssnla.

A R M O N I A S  C EL E S T I A L E S

A L  S E S O B  B . L .

Despuea de m<l diligendas para enoootrar 
periódico La líacion Española en doode 

según uo amigo mío, s» me daba ana paliza 
sobe ao», por el capitulo ds cargos que en 
E l  OIiAUOB nsL P aís  oúmoro 115 tuve el 
honor de dirigirle al Bevereodo Padre Ca­
ballos cara de Artuyo y hab'éodolo por fio 
encontrado, cátenme ustedes amablaa leoto 
res que se presenta en U liza un señor que 
se llama E . L  siéndome Imposible figurar 
me oon qaien he de habérm-las y  necesaria- 
meóte todo aauatado y temieado por la sa! 
vaoion de mi alma que ahora m^s que nunoa 
la creo en peligro; pues ahi es nada haberse 
metido en an berengenai, nada méoos que 
con an cura y por cosas de caras; sabe Dios 
la talla qae teodrft, ai sert grande, si serí 
gordo, ai aeri colorado, si tomari buen vino, 
si dormiré la siesta, si tendré orlada/ikvn y 
roUiea, en fio ai fumaré vegueros ae á 
Cinco centavos oada uao. Todos estos 
pensamleotos y muchos más que pasan 
por mi imugioadOD eo revuelto tor e- 
llino, oantribuyen •  formar de mi ofioioso 
oontriocaote, una especie de fantasma ate­
rrador an espectro impalpable, oomo diría 
Boblni no parece sino que doy eo desoomu- 
nal, moBumeotai, y piramidal batalla, oon 
aigeoo de aqaeiioa Polifermos de que dos 
habla Virgilio, ó qoe be tropezado con afgun 
molino, ouyas aspas ameoazan mis costillas. 
T  oomo i  juzgar por el fenomeoal y soporí­
fera sermón que me ha eodllgado eo varios 
Biífflsros de a^ael periódloo^ Qo pareos lioo

que DO debe cederle en hermosura, tamsDo 
material y dotes, al obispo Dupanioup, i  
M^oseBor üJatrosmayer el oél«<bre obispo 
aUmin, ni i  todos aquellos iodividuos tan 
campanudos que llt'oan pero de á verdad, lai 
páginas de la historia; haciendo hinoapié, ma 
reado verdaderamente por tanta fraseología 
Inútil, y espantado horriblemente, por las tu- 
turas penaa del lEfierno, que so parece sino 
que ya me las veo enoima, por haberme me­
tido en estas hondura»; non perdón de sa reve­
renda, mi querido doctor en cánones; porque 
estoy seguro que usted lo ee, d(e<̂ l>‘ re«pe 
tao«ame.'>t<-t léagsse aliti su rtterencia 6 
Üsia llostrísima oomo mis le guate, que pa 
ra mí ea igual, téngase alié y permltam»' 
oregnntkrle qoieo es usted y oual«'B son sus 
atribatos oorporale» y ('omo suponeo que no 
Qie lo ha decir fu ta  non conventf, técgHK' 
allá mi docenti-^ítfi'y permítame que ans 
iio», lo que puedan siguifioar e«as dos letrafi 
S . L . uo pcquefiu favor qae usted me 
hace y que en nada entorpeceré el queso 
grave paternidad vaya al cielo oon bonete 
y solideo ei aia que se muera que deseo sea 
í  la edad de Mitosalen. Esas dos lDÍcialee> 
Jí. L . qne tanto escozor me causao y qoe 
han haoho una verdadera revulucion en mi 
cerebro, por tantas vueltas que lea he dado, 
poeden slgclfioar muchas oosa»; pero ocmo 
yo soy pooo fuerte eo eso de geroglifion« y 
t^rgo poca paoienoia y ñot«re toi-lo me /alta  

npo, ü oiusa de no garar sueldo de> E->t« 
uo ni del municipio, me fija>é úaiuamenle en 
lo que més identificado se encuentra en lot> 
momentos oon su modo de proceder en esta 
dis< usioo y lo bsutiaaré E l Latarillo. S 
me pregunta usted porque me he fijado sobre 
todas las sigDifioacionPS en esta, la oontes 
taté, que siendo la que más le cuadra en estn 
caso y porque le viene al pelo cumplo con 
00 deber de justicia adju^lx ándoseio aio do 
lor de mi oorazon. Latarillo en buena len 
sua oastellana significa el que guia á an 
ci^o  de la mano para pedir limosna y oomo 
ve'' que en la presente discusión t\Beveren 
do Padre O^xülos esconde el bulto pruden 
tetnente y usted sale á la palestra en su lu ­
gar, oiaramentet»mpreoderá osted que está 
ustifiuado el calificativo do Latarillo qoe 

grataitameote le regalo. 7  oomo pudiera 
suceder, que á usted co le acomodara mucho 
mi estilo. Di tovi<>ra bastante c a r id a d  p a ra  
perdooar mis ftaquejias de lenguaje que le 
prometo sera touo lo templado que osted 
mereoe, dejo á uo lado las digresinoes y 
entro en materia que supongo, será maa de 
en agrado. Ya me pareoe qoe lo veo, fro- 
tándoae las manos de gusto, ya me pareoe 
que eo sus labios é lo San Pjt> DÍt<lao de 
Koi'ka aparece una sonrisa seritfioa y un 
•temblante míátioo y semejante al de los 
santos en éztas s anandadores de las ale­
grías de so bi>odadoBO corszon. A este 
desatinado Oajrure á ese prójimo desv-ntu- 
rado que así más ni mí>R ae onmpl ae no 
irrit- r *1 Beverendo Padre C a llo s v y á 
d a rle  ui>« leooioo fuerte, i  eate /racmuson, 
hethj^’, rrlapso, recalcitrante, y pe. Rdor em- 
pedbrüidi', V y  i  darle una vuelta de .iia d- 
plina. £t<e totpe debe saber que nopotros 
los futuros redxdtores de la humanidad, los 
depositarios de la úbícs y exclusiva verrfad_ 
loa iodividuos de la tríou de Levi, loe qué 
guardamos el Arca de la aliaczs, teoemos 
obllganion de meterlos en el redil, do cuidar 
de su cocoiencia, de volverlos al buen cami­
no numpüeodo asi oon las obrae de mUeri- 
oordia, esplritualea y corporales.

Alia eu mis mocedades ooaodo yo era casi 
mamonoito, tuvieron mis padres, la bien 
aventurada oourreoola de enviarme é esto 
diar un poco de latin oon loa buenoa hijos 
ie Loyola, To que é la verdad, era pooo 
fi ’ionado al idioma del Lacio y todavía 

méaos á loa veintiocho rezos diarios, con 
que aquellos buenos sefiores, acostumbra 
Dan á aaetlficar todsa nueatraa acciones 
aprecdí algunas mizimas de los santoa pa­
drea, machas citaa eo la tln—no tantas oomo 
uated por supuesto-»y se me pegó como era 
nataral, la desgraciada enfermedad Ac en- 
easquetar de vez en cuando algún latínato, 
ya sea eo la conversación ya en todo lo qne 
escribía.

Cagure.

columnas, el 
lenda.

testimonio nuestra condo*

£ □  la madrugada del dia 33, ha fallecido 
en Aredbo, la simpática sefionta Micaela 
Barrios, sobrina del Lodo, don Jof>é A. de la 
T irre é hlia del Procurador de Oáguaa don 
Florencio Berrlos.

Nuestro sentido pésame 4 los deudos.

D IR E C T O R IO O J L J ' J L

en & Go.
nos sorprende conE l Genio, de Arecibo, 

la siguiente Dotidai

“Ei miéroi>lea il'timo, mnrid Patrínio Torrea, 
Bieiianeio 6 aoomo la jo  de dou Fersaudo uoíbu 
taine; sn oadiTer f -.4 trasladado <U biktrio de la 
l ŝp raasa p -ra daile sepaliara en e oementerío 
de' mismo; B'-gd a Alcalde la dr<ien de ent n a  
miento, í  oBonpoitfa oorreipond¡0''te, alagando, 
no sabsmos si ooa rssdn tf no qa ei difonto no 
era tooido de aqaei bario, (nasqa- Hlgaoas per­
sonas opina’i qae «i lo or •} ;  a fuerza de ameoa- 
za« oorHljjiiió etornasen os oondaot'res con el 
oad ver a la oasa murtaotia, di-taate kor-i j 
media (Le camino, prtixuBiuiiflQte,de aqnel pobla 
do.

Un V'cino did osenta al Juzgad > Mnnioipal, 
¿ste indiod al Aloald» de barrio qne piocadíoM 
inmediaumente, en Titta del estado tle deüooui 
po loida, ú ordenar al oei>dor de! oementaiio 
llevase i  efecto 1 > inbamaoidn pero lúa veo aos 
del lagar negácoi’Se > oo .daoir de nitero al maot 
lo , por hjLer e^te reventado, a lo qae dld Itgar 
la falta ue aotárida i por parte de aqo«U« Alual, 
dia, p<tr> oaiuplimentar eu dioba Jorma la in d i- 
oioldn dei Jnzgadu ma noipal: {Uomo si la  salad 
pablioafuete najagaeiel 

i*ara en tar  qn< se odbiisen lospenos en e l oa- 
dáv I, o ao tiron.e a  gnaos veoiooa en los tiran 
tes de la  uas4  qn-i habi aba la tamilia del Uñado, 
ia qae neoeiitó trasUddrse la da do^ JTe nanao 
L f^ntaiiie, paesuo  podía resiatirseen ..qaoüala  
hediundéz.

Ea dicba l^ U ia  se eacnentrau oobo enferm's 
la  madre inolas.Te, qae se halla postrada su  •. 
leolio del dolor y  sin eaperanzas de vida 

8 e|$áa r aestros nio mes, el Torres follectd de 
Mfnrm-dad ooutagiosa, ate . l^ ess a Oebiema 
ligua; a s ie s q ie o a .e  saponerse enone.tre a u  
oada de la u.iBma, toda 1» {  milla 

Algda vecino del l j g « i  tuvo qne abandonar 
sa  oasa haveudo dei nedor, y  los oamtaautM 
teaia qae desechar el oaminu.

A las diez ae la mafiaoa ae Domingo, oondn. 
J4T0 E los restos de cfeli^ Patricio T .r ie s  i  la  
lltüna morada, despnee de estar tanto tiempo 
Jisepoltos.”

Mentira parece que sucedan barbaridades 
tan inorelbies como eae suceao de que hemos 
tomado oots.

fil osdéver de Patricio Torres, ba serví 
do de juguete, permaneciendo Insepulto da­
tante largas horas. Ta que los principios 
de reapeto y ooosideración oo despbttaron eo 
los oauaaLtea de todo lo que ha sucedido, 
ni liquiera loa sentimientos cristianos que 
inspiran la presenda de uo cadáver, deberían 
proceder correctamente al menos en nombre 
de la salud púbiioa, amenazada por el hedor 
{ue ds pedia aquel cuerpo corrompido.

No neoesltamoB reprobar ese trecho. Hace 
pi 00 hunor al que lo ha oonsentido pudlendo 
evitarlo.

Como habiamoB anunciado oportunamen­
te, el miércoles tuvo lugar, en los Salones 
del Instituto de 2* fiosbfiaaza, la reunión de 
un tiran núuero de aodos de la Instüueion 
Ubre de Enseñanta popular, resultando oie 
gidus, para furmar la Junta Directiva, los 
sefiures aiguientest

Presidente.— Doa
tañer.

Vice-Presidente.— Doa Alberto Begulez y 
S s i : z  d « i B iü ,

Ttiorero.—Doo Jo :é Antonio Daubón. 
óecreíorto.—Don Jaime Aanexy y Oayol.

Tenemos entendido qae han comenzado á 
trabajar coo actividad los miembros de dicha 
Jacta D.reotiva, non el fin de que puedan 
abrirse las clases nocturnas dentro de breves 
días.

£a  indudable que reportaré grandes be> 
ntficios esa Institución pnes ella ha de pro­
porcionar espeoiaimente é las clases que 
carecen de recursos, los oonoolmlentos ele­
mentales IndiBiH-nsablea para formar la base 
sólida de toda instruocíon soperior.

Se DOS dioe que la apertura se verificará 
oon eolemnidad.

Ei dia que se eefiale para verificarls, 
tendremos el irnsto de aonnoiarla.

Jaime Gomas y Uun-

"LA G A C E T A ”
D B L  D I A  2 5

Qobiemo &eiieral—Negociado de Agricul 
tura, Industria  y  6<H»ercK)—-U mceJienao 4 
vari'» ln 'ii-'trisi«s oriv>le^ios de invención.

Intendencia General—Dictando algunfts 
disposiciones, aln p-rjuido de la aprobadon 
del Ministerio d^ Últram*', eo vista del ex 
pedíante instruido en las Ofininas de Hacien­
da, para cumplimentar lo dispuesto en el 
artículo 97 de la L>-y de Presupuestoa de 29 
de Junio ú timo, y eo el detalle del artiou<o 
4* Oaoftalo 1* de Is Secoioo 1* del estado 
letra B.

Administración Central—Vacante la «z 
pendeduria de efectos timbrados de Ba* 
yamó'i.

Batallón de ArtiUeria— D M m áo  prece­
derse á Im a'jquiaiuion a» prea:ia8 de vestas- 
rio con deetino al almacén de dioho Ouerpo, 
aDODoiao que deben expresarse los tipos y 
precios antea dei dia 30 de Noviembre, bien 
para uno ó para varioa lotes.

N O T I C I A S

Se dioe que, en síganos almacenes de esta 
Capital, ae vsnden al públloo artículos en 
mal estado.

En vista de esto, pareoe que pronto se 
girará i  los establedmientoa de comestibles 
una visita de inapeodon.

Debe procaderse oon actividad y oon 
rigor.

Hemos tenido el gusto de recibir nn h)en 
esoritü fol'eto titnlado Apuntes biogréfleos 
sobre la vida de don Juan Francisco Ierre 
forte, i  loa cuales aoompafia ia relación <le su 
trágica muerte.

La obrita, publicada para salvar del olvido 
al infortunado liberal, está escrita por don 
Tullo B. Martin, y dedicada al paeblo puer- 
torrfqoefio.

El aefior Martin aaldrá á recorrer la isli 
dentro de pooo tiempo, para vender «l folleto 
qoe ha publicado al precio de ÓO oentavo".

Creemos qoe oo quedarán desfraudadas 
las espersnzaa del seBor Martin, al cual 
agradecemos muy de veraa, ei ejemplar que 
nos ha remitido.

Ha maerto en OIdra, eo la noche del 38, 
ei nifio Tomaslto Mestre, de 9 afios de edad! 
b  jo de naestro amigo don Tomás.

Seotimoa la desgracia que aflige'á la fami- 
U» UM trti, i  la eaal sovlam^t, desds satas

Ha fallecido en esta Capital, la apreuia- 
ble sefiora dofia Amalia García de Qaevedo, 
esposa de nuestro querido y particular amigo 
don Jo^é Vigíes.

May deveras sentimos la desgracia que 
rtipresenta la moerle de tan virtuosa sefiura; 
y ai unir nuestra pena á ia de ia familia, 
ai.haamos para esta el consuelo y ia resig 
nauioQ necesarias para sobrellevar el dolor 
de tao amargo trance.

Extraviado el billete de la Lotería Provin 
dal, número 14 350, del sorteo qne ee ceie 
braiá eo esta Capital el 30 del presente mea, 
cnyo extravio ba resaltado eo el pueblo de 
C»yey, re nos suplica lo hagamos púolioo 
para qne, si resaltase premiado, pueda su 
legítimo duefio hacer laa reclamaciones 
oportunas.

Ha si(^o nombrado Vloe~cónsuI de lo# 
adoa Uuidoa de Venezuela, eo Ponue, 

nuestro buen amigo doo Juao BautUta 
A'rillaga.

Becjha el spreciable caballero ¿rrlllaga 
nuestra enhorabuena por dcfarenoia tan 
honrosa.

1̂ 'n eatas ofioloaa se hayao de venta inte- 
reaaotea cnlaflciooes de nuestro apreoiable 
colega E l Dia á 20 cenuvos.

Se DOS pregunta por varias personas á on 
tiempo b1 la brea es tan eficaz oomo de ordi- 
darlo ee oree en laa h flimaoionea de laa ma- 
ooaas, el resfriado, ia tos rebelde, y debemos 
responder que es en efecto útil, pero que los 
mé 1ÍC0S la han abandonado oomo producto 
empireumáM’eo, indigesto y poco agradable, 
desde qoe l^AOásSS de Buríeng tt.a oonsegoi 
do OUDI entrar en sn  JakaBB T FaSTA DE 

DE FUTO MlBÍTlUO, la sávia de este 
^rroi eu toda su pureza, macho mas eficaz y 
del todo Inóoaa para las vías digestivas.

Imiwrtadoies, Exportadores y Banqnatoa 

X í  ’X T J.íL N  8 . I ' t J B T R O - I i l O O .

D ^ tito  ié ¡ítroantUu 8*oa*
Agentes de:
La Empresa de Vapores Correos Espa 

laa AntilliM de Sobrinos de Herrera, Habana.
Sangnihanser Aotlen MaeolitnenÍ»bri]c & Ei 

seagiesseiei.
Sangerhaoffii, siemania. 

(Fábrica de maquinaria de elaboraolen 
asdcar.)

Aoyal Inanrance C? Liverpool,
Northen Aseotanoe C?, London,
Nortb Britisb & Meroantile Insoranoe C° 

London
Boyal Uail Steam Paoket C?, Ijondon 

Uarlne Insurance C9. ILam. London,
Lloyd Andalnz. Cádiz,
Agio Continental [late OblendorfPs]
Gnano Works Loudon.

—DH—

PKESTAMOS
SI dia 31 del corriente se rematarán, e t  

pública subasta, las prendas de los talonas 
que á  oontinuadoo ae expresan, por cnenta 
de quien corresponda y órden de ^ n  QbaI»  
T iMAÜD.

Cerecedo Hemos & Go
Daefios del 

miento

SAN f'SANCiHCO, 64
antlgao y  acreditado ^estable*

E l  C o lm a d o .

Importadores de todu  clases de conservas, 
licores 7 vinos nacionales y extrújeioe, eto 
etc. Unicos agwtes en esta Capital de los al- 
alcolados Oatell y  Barnés.

Ventas al por mayor y detall.

59 2389 «360 6460 6740 «940
365 !í387 «444 646.5 6748 6942
349 3060 6  <69 6519 6754 6976
416 3687 «630 6687 6763 6980
433 3704 6660 6538 6764 7007
459 3814 667.3 e549 6767 701S
663 3963 6764 6589 6769 702fi
771 4044 771 6603 6783 7033
870 411S 6788 6624 6789 7047
917 4S91 «818 6632 6796 70M
918 4704 Ó82S 6677 6805 7097
1078 4778 6824 678 6S I9 7068
1087 4838 6839 6692 6837 70V«
1314 4953 6128 tí?ro 6831 7077

366 S I58 6138 6708 C838 710S
1438 6173 6364 6718 6858 7119
1619 6185 373 6719 «*>94 712S
1»13 62<-4 640Ü 6723 t 9 0 i 7188
2138 6 3 3 1 6428 6724 6926 7131
S384 6353 64S9 6729 6933 7 1 4 t

.... 6439 .... 71<t

Puerto Bico, Octubre 23 de 1888.

TETDaNM m  Gol
OOHItOPO A i  HOTXL DU. ‘-nKrvxBsa

D e p ó s ito  d e fó s io ro s o ia c o a  ¿ s s  d e  l a  f á b r ic a  
S a n tn io e .

VMrrAS i ! .  POB KATOS.

Fenicio Lia r Sobrio
fOBXALXza. <it r t .

Importa directamente de todas piooedeacla* 
artíonlos esoojldos pata oomer y beber. Especia­
lidad en vinos de pasto y generosos. S a^d t 
constante de aonseiva» alimenticias, ll>>ufM y 
¿oeite, eto. «to.

Venutn al i>or mayor ;  al detall.

Jnlii E. filico.
O S K T S O  D E  O O M I S I O V E e

AQX2r011.B OBBl ASUNTOS SOTABIALIS

JÜBIOIAUS Y a .ic D n s iB a .iT v o s .  

OT’San SrcnsUM *1.

José T. SilTa
;Casa de giros y oomisiones. Agentes de U 

Úompafiia general Trasatlántica franoesa de i« 
del UarquM de Campo, de Compañías de Se 
gnros contra incendios, de los Stes, Cail & Co 
de París y general para la isla de î neTt<H]üoci 
de la BanqaeTrasatlántiqne de Paria.

TIBNB A D IliA S  OASA S S  A Q PA D IL IA

JM de Mío
8OL 32,—Px;rbtO-£ioo

POlRJlIjRál
Tongo eo conocimiento del públioo 

qne por escritora otorgada en  es ta  Oa* 
pital el dia 15 del corriente, a n te  el 
Notario don Manrioio G uerra  be  revo* 
cado el poder especial qoe ten ia  oonfe* 
aido á don M anoei M artines, ooLflriéo- 
dolo de DQevo para todos mis nesooioi, 
á  íavor de don Cários M asoaió y 
ro veoino de este  pceblo.

Bayam óo, 19 de O ^tcbre de 1888.—  
Ju a n  B a u tista  Carmona.

A N U N C I O S

J U L I A N _ S I L V A .
DEPÓ SITO

DB

MiaiiNis m cosEi
CRUZ, 21 (í'ueb i> B igo)

En este esta« 
bleciuiieotoseen- 
cuentrsn de ven- 

y de alquiler 
MAQD1KA8 de 00 
ser ue lúe m>«j ire- 
siatemas.

repuesto, ao 
ceaorxos ¡/ agvjas
ú r  tOOaa ü la c rg .

y  Tanibien ae hacen composiciones de 
mismaapor d r i le s  que seatt.

EECAÜDACIOIÍ
DEL R E P A D T I M I E N T O  M U N I C I P A L  

p a r a  1 8 8 8 - 8 9
£XL

Ek» . ipÉtuieits dt Su hu, fnh-Uii

Aprobado por órden superior de 4 de S »  
tiemhre priízlco pasaffo el ffyftrfi'iniinfti 
tw inal, para cnbrir el d ^ i í  del preaupoeeto 
municipal de esta Oluoad para 1 8 8 8 -^  
acordó la Junta de asociados, que practi* 
oadaa todas las operaolcoes piévias que es. 
tablece la Ley, aa avise & loa oontrlbnyentssi 
qoe en cumplimiento de la misma, y doranta 
los 10 días contados desde el SO a¡ 39 dsl 
corriei le mer y «fia, se recitirto en Ofi, 
eina de Becaudacion. slts eo la Ccúlt ie  8 m  
Francisco, número 30, altos, laa cuotae que 
Irs l urresponuau por ei primer g  Mfufldb 
irimestre, quedando ezepios lox que asi lo 
verifiqueu del Qpor 100 de aumento qns aa* 
torlza ta Ley para gastos de distribacion. 
cobranza

Traeoarrido este plaio, y  por espacio do 
otroa 10 dias que se contarán del 1? si 10 
del próximo Noviembre, ae procederi al 
cobro de loa trimestrea veooidos por medio 
dn los dependientes de esta Secai^cio»  
ro a in la  excepción del C por loo. '

Pasí.uoe eeioa puiuH, ios contribuyentos 
que por cualquier citi anstanoia, inoluaa la 
ue no batéraeles cobrado á  domioillo, no 
buble<>fD ver filiado el pago, podráo ¿«uerlo 
en Ib Qfictna recaudadora dorante otro qns 
se lee coníede ue«ue «-i I I  del oitado Noviem» 
bre liadla el 30 del mismo, procediÜudosa 
deepuee á verificar el cobro por la via ejeon* 
tiva, con arreglo i  las disposloionde vigeotes.

Puerto-hico, 19 de Uctubre de 1888.-^ 
V° £? el Alcalde, Juan José /biorn.— El 
Recaudador, Placido Ifoeü

4iN NUEVJ LIBRO

r t - iSilkms
POB

“AVENA”
D etallan  fi 30 reales saco,

I^^T ro n o o so , G aviño &  Vicente

M A N U E L  F E R M D E Z  J U N C O S
Gontiene las de Alonso, Aoosta, 

rales, Tapia, B rao  y  Ooichado, p re o ^  
didas de nn prólogo.

P r e c i o ,  5 0  c e n t a v o » .
8 e vende en la Redacción de É l  BüS 
OAPiíi y  en la Ubreria de don JoM  
Q onsalez F ont.

DR. A .STA H L
0 F R 8 C E  S Ü S  SERVICIOS PR O FESION ALES 

G A L L E  d e  l a  C R U Z  N ?  3 3 .

Consulta gratis para los pobres de l i  á  l

Sa imprimen T A E J E T  A.S OB B A U ­
T IS M O  eo 2  horas.

Suela.
Oíieoemos Qua partida  de clase awpe- 

rioT  qne acabamos de recibir de la 
acred itada F ab rica  de Don M. Poíaüco 
de Santo  Domiogo.

N om brados ánicos representantes y 
agentes exclasivos para toda la Isla, 
tendrem os constantes existencias de 
este  telecUt a t t k u h  á  preofoi iimitadl 
■irnos.

M utualidad
SOCIEDAD DE SEGÜKOS MUTUOS

PO NCE (P U E R T O -R IC O )

S O O I A . I j  ^ 5 0 , 0 0 0 - 0 0

PBESID ENTE, EBM EUNDO 8ALAZAR 

VIOE-PEESJDENTE, CARLOS ABMSTBONG

8EC B ETA B I0, EDUARDO
TESO BEBO .F. PABBA

■4.SENSI0

Esta 800IE T  aD , *2̂ ^ »  “ is  eítrlotosprlociplos de equidad y-eoonomía,
^  9 ? i  j  ^ M Ü CRO  S IE S O S  D X L jÍ

M IT A S  del que tienen eaUülecido las compafiúa extranjeras.

.0 .  r.p .rtib le, M tr. I »  u . r > r i M  
d{mwdo«f*<77/^0 oadatíacoaSwdel VBDcimlsato de BUS p4Haas.OOfflCAyuntamiento de Madrid



U a  km\ M i o i c a
s a

VAPORES CORREOS FRANCESES

ITIIIJUBI*.

LmBA. HATBE—BOBCEAÜX—HAITI

ITalM . ____  — 5 sTftonAl 6

8 t. Nacalre . . . . 6 7 Port-au-Frinoe.. 7 14
Btt-d»os.......... 8 1 0 Cabo-Haitiano.. 15 16
L u b e a . . . . . .  . . . 13 13 •*nerto-PIata.. . 17 17
M a d er a ...... . . 1 8 Santo Domingo. 18 19
Baint-Thomas. . S7 37 Ponoe.................. 30 30

Juan P. B  . 37 TTSfi^e*:'.'.;'.; 3* 31
Ito7 a c f le s . . .j . . 38 38 San Joan F. B .. 31 33
Pm o^ ................ 29 39 Saint-Tbomas. . 33 33
g a sto  Domingo fU> S M a d era ...... . . < 4
P aw to*Plata. . . 1 " a L is b o a .. . . . .  . . . e 7
Oabo^Haitiano. a s 1 0 11

Pert^an-Prinoe.. 4 4 flt N aza ire .... 1 » 18
J a o m e l . . . . . . . . 6 I** Hayre......... 14 -

A  1» id* 7  < la  Tselta conecta en St. ThomM con 
•1 T*poi d eU  lineftde Marsella-Colon, qoe toca 
•B Im pnertosde Barcelona Uálaga y  I«iierife, 

Ademá* de üu antígnaB lln«ai reoa)ari men- 
■a a liu n to  i  esta iala nno de loa TaporM de la 
Compiflia en solicitad de fletsa.

PAfiAOES TBÁSATLANTIC08

i>ara 
H ayie . .  
BiDideot. 
HarMli» 

BtKazaire 
M adera... 
Id tb oa ....,

INel'

Cmow

900

fnnoM

600

5‘ ííl '

fnmow

760

fnnoo*.

300

PABAOEB UITEBCOLONIALES

PataS%n ThiJmat......
P a ra  l C a ; s ^ e z ............
P ata P o n o e__. . . . . .
ParaSüDt' Domingo..
P a n  P n e r tO 'P la ta ___
Para Cabo H aitiano... 
Para Port'Sa.Prm oe.. 
P a r a J a o m e l...... . . . .

Cíouti

liruoo*.

60
60
76

125
160
160
3(0
250

l’nnoM,

Pinto.
Tnaooi.

36 15
2 0 1 0
SO 30
70 Si
75 40
75 40

1 0 0 60
ISO SSK

P « * í«  ^  J ;........ üí"®®* W
eora XtttaSái \  En 2* de 3 * . . . . . .  Franco* 400
para isipasa  J En Sí de Praneoi S76

L o ig a ito ed e  jermaneaoi» en lo i p astos de 
iTMlMrdo MQ poi oventa de los pasajeros.

La Compofiia, como se Té en la tar Csdepasa* 
nna importantísima redaocion I< s 

• é S o ^  esMleadoa j  oflolates del ^ 6 ;oito de esta 
U la , 7  sns

£ i  Talor dé ' i a  iat^edas extrangeras sertf Uja-
t>e la Compañía 
e loa pasages ;

do TOr la  Agenoia, de manera 
reoiba siempre el montante 
Astea eñ fraricM, 6  sá  eqolTalente en moneda

siempre el montante

«orriente al tipo que rijs en la  placa al expedir 
los.

cofCBiiomi.
feísta Agenotn expide nasatrss de ida y 

inÍ4r«olentalu,
, .  »neit»

sn  los Tiages i»üreolenfal$*, rAlidos por tres 
meses, oón an 16 p $  de r«ba|a ; f  en loa tratat- 

r illd o sp o ro n  afio, oon o i t '35 p 9  de
tebaja.

A  tuda familia oayo paMf'e onmpnte el mon­
tante de 4 paaagw de oAnaara, se le  oonoedera 
ana tsta^a d « l5  p g .

OoJrtaisaapersonati familia no puede tener 
datMho á la  ves á tas doa oonoeaiones íntea se

J im d Í& o s  menoies da 3 aflos irftn j;r&tia de 
3 4 8  aBos pagar&n la t? parte de paa»ge' de 8  

á l'fkSctS la mitad: y  de 13 onmplidos en ade­
lanta satisCsttfn paaace entero. Cnando nna 
fiH^lia teags,;T«noa mfioa menores de 3 afioa, 
•e lo  n n i irá gratis, losaem as pagarin n s  coarto 
áa pasage.

r i l i f i l l  DI CBUDOI,
b o i preoioa para los orlados oon destino i  

Bntdeos y  Harre, serán de fros. 600.

f t X T t l .
Lot eonoaimientos de carga deben ser presen* 

Afanóla oon la  debida aot¿aoi<'x>,tedos «a 
Bo admitUadose los gi' 
de ita u u .

I traigan sellos en lagar

VAPOR "
C A P I T A N  G A R R O

N U E V A  R U T A  D E S D E  DE A B R I L  DE 1 8 8 8

J K E M L é

P U E B T O S .

S a n  J d s d  .........................................

Areoi^io..................................
A goadilla . . . . .V .V ,. ! ! ! !
M ayagüez..............................
PoDce.......... ................ ..
A rroyo ..................................
H um acao.................... ..
N agnabo...................
F a ja rd o ...................
San J n s n ............

LLB6ADAS. SALIDAS. P R E C I O S .

Dias. Huirás. 01 w>. Horas. r rimar» Segonda Tercera

3 6 to.
3 10 m. 3 lO i 7 4.5Ó 2
3 1 t. 3 4  t 8 5 .5 0 3
3 6 t. 4 8  O). 10 6 .5 0 4
4 2 t. 5 8  03. 13 9 5
5 12 m. 5 1 t. 18 13 6
5 4 t. 5 4 i  t. 22 15 7 .5 0
6 5  t. 6 4  m . 23 16 8

6 6 m. 6 7  m. 25 18 9
6 n  m ............ 28 20 10

J E » O J K K .  K S S r K ' . E :

San J o a n .............................. 16 6  m. ■ ■ • » • • •  « « ■
Fajarrto ................................... 16 10 m. 16 lO i 6 4 2
KaRoabo .................................................... 16 1 t ]6 I J  t. 8 5 .2 5 2 .5 0
H a m a c a o .............................. 16 2 t. 16 3  t. 9 6 3

16 7 t. 17 8 m. 10 6 .5 0 4
17 12 m. 17 12 n. 13 9 5

M aya^üe^ ......................................... 18 7 m. 18 1 t . 18 14 7
AgnadiDa................................ 18 3 t. 19 2 m. 22 16 8
A re c ib a .................................. 19 6 m. 19 8  m. 24 17 9
San J n a n , .............................. 19 12  DI. -- 28 20 10

:m2M:

San J u a n ................ 10 6 tD.
10 ió  m. 10 U 0 4 2

Vie^)3ee................................ 10 1 2 i 10 1 t. 8 5 .2 5 2 .5 0
Nnunaho.................. .............. 10 3 t. 10 3 i  t. 8 5 .2 5 2 .5 0
H u m a c a o .......................... 10 4 t. 11 4  m 9 6 3

11 7 m. 11 8 m. 10 6 50 4
11 12 m. 12 12 n. 13 9 5

M a y s tsü ez ............................ 12 7 m. 12 1 t . 18 14 7
A gtad ilia  _____ _ 12 3 i  t. 13 2  m. 22 16 8

13 6 m. 13 8  m. 24 17 9
San J n a o ..................... 13 12 ro. 13 5  t. 28 22 10

San J o a n .............................. «)<{ 6 Q)«
Arpoibo................................... 23 10 m. ■ 3 10:^ 7 4 .5 0 2
A guadilla............................... 23 1 t. 23 4 t. 8 5 .5 0 3

23 6 t. 25 8 m. 10 6 .4 6 4
24 2 t. 25 8 tn. 13 9 5
25 12 m. 25 1 t. 18 13 6

H iim aoao............................... 25 4 t. 25 4} t. 22 15 7 .5 0
N agnabo ................................. 25 5 t. 26 4 m. 23 16 8
ViegOPB.................................. 26 6 m. 26 7 m. 25 18 9

26 9 m. 26 9 i  m. 25 18 9
‘>ñ o t. 28 20 10

Para toda alaaa ae iofonnee. dirigirse 
A fe ite  principal. JOSS T. KTLVA — T e ta u i,

Linea É íapoums espalóles

,71*0^0.— 2,03 pasajes tomados á tordo  tendrán u n  recargo de 25 g pr  100.— Ío«  
niños kasfa  8  años pagarán pasaje y  hasta  12  años m ediopatoje.—~Paaa)e$ 
oficiales m itad de precio — iVo se a im iien  equipajes solos, n t  ningún encargo 
que no vaya acom pañado de la correspondiente documentación.

V/JJtJVDE y fOMP.

B N T S B  
tTXBPOOL. FV IBTO -SIU C 1 ato. x>ounroo.

l«)s vaporea de «ata Empreaa desUnadoB 
dioho serrioio son loa signlentee:
0AV J qak, Oapitao, IzagBlrre.
PülBTO BiqTTIÍO, ‘‘ OmoD. 
AalolBO, “  Qarate.
BoBiirQun, « Mendialdoi
IfATAfOBC. <' Qotijrros.

Deapaobandoe? ano el 25 de cada mee. 
i  Veoea oon eaoala en Santander.

Para a tn»  pormenorea dirijtrae i  los Sres. 
Whita, Forman & Uo., de LiverpuoL 80 
brIn<Hi de Esqalaga, San Joan Pneno-kioo.

Tipos de fletes desde puerto* de Isla  de 
£verto~Rico d Europa ^or los Vapores 

de M linea Wbtíe Forman é  Go.

(Jaoto
Oafé
Oaeao
ílafí

eo
P a r a

sauua.. .
X ió n d r a a .
. . . .  47j6 ) 

47J6 por

QiMfáian ..
Caoba.......
A afioar er í<s '’a» 

P a r a

barrilla..........
w ......... 67j6

37j6 
i2jG 
4.'̂ í

X t lT o rp o e l .

tonelada
nt>ta entrega- 

'da, oob traa- 
borde en Li> 
v«rpool

]Ue tua upoa m«ií5| lujaos par ''.utie 
otoñados arriba f

l.Ü(JnBQj}9 por tonelada por azfioar 
lanoív. . ,

■Para lafr* , Banbarge t  Branea
Caf4.................
Oaoao..............
0 '* f  S . .  V I» .  I

f*paa............................ J  í oon trspbordo
T * ’ «fio.............................. 70 í  f*n TítVMrpool

.50

PRlMSfi DICriCHARIfl 6ENEBAI
EsTIMOLOJTOu DB LA LV^OIIA ESPAÑOLA

p o r XSoque B arc ia

JCst» Iraportuite obra M pnbtiijB por caA>lenioi eomin*. 
ls« d«3 3 á CtmootisrQDAA. áuna péMtü Cada mío 
T u  pBbuiMilot loo oo^niM ;  los lumoa 1? 3?, elesant* 
bhU  anciiaderBOiloi, m bitUáo ao rsotaal preciad* 
42'iie r QdMCM no ilftdciU

LA H E R M O S U R A  DEL A L M A
POB EN RIQ U E PG SE Z  ESOBIOH

E s ta  i& te ra e a n te  QOTela, q a e  t a n  e z t r a o r d ln a  
r i a  a c e p ta c ió n  b a  te n id o  e n  to d a  E ^ p a f ia , s e p a  
b l io a  p o r  o n a d e rn o  a  do  61 p á g in a s , i l n s t r a d a  oon 
l A n i a t i  n a g n í f l í a s d e l o s ^ r t i a t a a m á s  re p a ta d o s , 
« I « re g lo  d e  RO c é n t im o s  d e  p « M t» .

L o s  p ad íd o s se  d lr t je n  a l «d ito r  J m 4  JforCs Fi 
«<« <S- 18^. V ta lr id , 7  )t la  L lb re r ia  Bs

•  «flota ▼  A l a r io * ' '»  V r . S  <nie« U  Bn<‘n

fSlUODlCO UéVBT&ÁDO

M O D A  S  P A R A  S E R O R A S
Y SEÑORITAS.

liisw peii<$dioo, es el más barato de sn olaee 
contienen los 34 mitaeros qae ae pnblloao dn. 
rante el aflo nnoa

2 o o  G R A B A D O S  B I T  I T E O S O

MpTMSBtSDdo wd« lo Biá( nnoro qot m de S Iv»
-*a

t r a j e e , a ó o r n o s  t  U b o r e s
SlBf}OILA.8.

on texto  qne explica clara jr
odoB loa grabados y  labores)

terminantemente 
300 patronee tra- 
dibajoa para bo^sthdoe de tamallo n a ^ r a ly  400 

dadoa y laborM i  la agnja.
La edición de la]o contiene ademáe

< e  f i q u » m t >  i m y m A a o e
PRECIOS DE 8IÍ8CRJCION.

! P >

V A P O R E S  C O R R E O S  E S P A R O L E S

DE LA OOH PASlA TBA8ATLANTI0A

aNTKS

d e  A n t o s io  liO pez d  C o.

Servicio para Puerto- Bicog la Habana

SALIDAS.-De Baioelona loa días 3t 7  26 de oa 
da mea. D e Valencia e l 5. D e Málaga e l 7 7  31 
De Cádix e l 1 0  7  30. D e Santander el 38. De 
la Comfia e l 21.

S een e n d e n  billetes directos para Mayagnez 
Ponoe, Santiago de Cnba, CKbara, Nnevitaa, Ba' 
banilla 7  Colon, oon trasbordo en PnertCKBÍoo 
Habana.

TIAJS DIBECTO DESDE PUEBTO-BIOO

A SANTANDEB

Salida de Pnerto-Bioo e l dia 10 de cada u«e

Be expiden passjes de ida 7  rneltaoon  36 po 
1 0 0  de reb^a.

A las ¿unilias que p a ^ e n  la eqxiTalenoia de 
4 passjes enteros, se les J ia iila  r«b^a del 16 por 
1 0 b. Jineta rebxja no es aplicable a  los billetes 
de ida 7 '>nelta.

En la  I f  7  3^ clase. Un niño menor de S a&os 
en cada lamilla, ^ atia . Los demás menores de 
8  afios i i  de pasaje, de 8  á 13 aBos no omnplidoa 
^  paeiAje, de 13 a&oa camplid< a pas^e entero.

En preferenoa 7  3? urdinana. Ijn ni&o has 
ta 2 a&os gratis. De 3 á 7 aloa i i  pasaje, de 7 
1 1  afios i i  paa^e, de 1 1  aBos en auelante paai^e 
entero.

L IN E A  3 E  VtGO A COLON
BETOBNO DE VENEZUELA A PTO.-BIOÜ

SALIDAS. LLEGADAS

L iv erp o o l...... . . . . 33 H a v ie . . . . ........... .. 31
‘¿f Santander. . . . . . . . . s ;

Santander... . . . . . . . 3»! C o rn S a ...... . . . . . .
C o m S a . . . . . . . . . . . . . 2 S Vigo........................... » )

»: Paerto-Bíoo. . . . . . . . 1 1
Paerto-Bioo... . . . . . U Habana. . . . . . . . . . . . 17
H a b a n a .... . . . . . . . l i Santiago deCnt>a... 33
Santiago de Caba. 3v Oartagena . . . . . . . . . 3f<
Cartagena—. .  . . . . . 35 iifl
Colon—. . . . . . . . . . . . . 3̂ Pnerto Limón.......... 8 H

3b C o lo n ...................... 39

£ ^ t o x x a . o .

BAUDAS. LLEGADAS

30 1
•¿ ^ahaoilla ........... . 3

S a b a i^ a . . . . . . . . . . S S
Santa M a r ta ... . . . S Pnerto C abe llo ...., K
Pnerto C ab e llo .... fi fja n n a fra .............. 6
La Qnalra.. . . . . . . . 7 8
Cariipano.— .......... » 11
P o n o e . . . . . . . .— . . . la 13

u 14
P n erto -B io o ........ 16 Vigo........ ................. 38
V igo.......................... 3- 'ornD a.... . . . . . . . . Rl)
O o m fia .. . . . . . . . . . . so Santander. . . . . . . . . . 81

3 4
6 Liverpool.................. 9

Las escalas de Poerto Limón r  Carúsano no
están molnidas en el itÍDerario oflui »I, y p>r lir
tanto pneden saprimirse, Si no se hacen diobat
escalas, las llegadas áPuerto-Bioo se antlolparAii 
oso  6  dos dias.

L I N E A  DE L A S  A N T I L L A S .
TAPÜB “ II- L. TTLLa'TXBDI" OAPITAB 

DOS A OABlrOK

De la Habana e l pentil.
timo dia de cada mes. 

D e N n e v ita a e l...... 1 ?
"  O ib a r n ..................  3
" Santiago de Cnba 6
“  Ponoe ................... 8

** Mayaitneg............ 9

A Naevitaa e l . . . . . .
“  Oibara ..................
“ Santgo. de Cuba.

Ponoe.....................
Mayagnei. 
Pnerto- R io o .... 10

3 E e © t 0 3 : n . c -
D« P aerto -B ieo ....
“ lfa7agueE...
“ P o n o e . . . . . . . . . .
“  Port-an Prinoe.. 
“  S tgo .d e  C nba... 

QiBa
4t N n erita s. . . . . . . .  32

A Mayagnes............. 1 <
" Ponne............. . . ,

Port ao Prinoe.. 1 ? 
Stgo.de C n b a .... If
Oibara........... .. 31
N nevitas. . . . . . . . .  3 3

H a b a n a . . . . . . . . . .  3 4

S ata  Empresa ha dispuesto ceoientemante qne
los Taporas de la misma qne aales del pnerto dr 
8 A NTANUER e l 2 0  de cada mes, oondaioan, 
i^ m á »  de la  carga de aqnel pnerto 7  la de la 
COBOSA, toda la qne ae presente en lo»

Siertof extra*^eroa, PABI8 , aA VBE, BUB- 
^EO ^jA M BEBEB, para é tla , PONC¿ 7  HA

Lo$ Imqae» á t  la C o n p a fía  {vs detá i t i t t  p u trto  
*t Origen al JTorí» da hipaña, «alen d« Sm iandtt 
para Liverpool, ¡f d tttU  p m to  vara t¡  Savr*. 

Pnerto-Bioo, Marco 1 . «  de 1K86.

I.IOS Oonsiiruatarioe, 
SoBBnroB DB G2Qtrr&«’A

D  K E D I C I O N  E C O N O M I C A

O nkB o.^ ... I I  78 I B*Um«M«-..Sl| T n a u M e » !  1 b

DE LA EDICIOM DE LÜJO.

Ba U UsDlul, 1 alo. IS SO 
Cd UMa, no alo... ss <DiMn.. II.

(iuMSf.. ñ u

U L T I M A  N O V E D A D
P e r f u m e r í a

OI

Agente general para toda la Isla,

C A R L O S  B.  M E L T Z .
8. J . PuBBTo Bioo,

n  (JOMPBAÍ~
K É S ID Ü O S  Ue B iU etea d e l T eso ro  
u i i b i i c o a  í a f o r m e s  e n  e n t a  i m -

H  G R A N  GALEOTE
POB RAFAEL QINAfiD DB LA BQ8A 

con una carta prólogo 

DEL ExcMo. Sb . D, J o sé  Ec m o a ia t .

iXORA
ED. PÍNADD

CASA-PENSION
" Nuestra Señora de a Providencia''

FUNDADA EN 1886 POB SU DIEEOTOB EL PBBO.

D O N  RAM ON F. GANDIA
E N  L A  C A P IT A L  D E  S A N  J U A J Í  D E  PTTBETO -  BIO O  

'X=la2 ¡a  'SeuTL T o s© ”
Solo se admiten Penstonistas internos gue cursen estudios de carreras rijjtria¡n

gde 2*enseñanMo¡

Habitación espaotoRi, oómoda y ventilat^a, dIreooioD paternal, espfrtts d* fa a i l la ,  S0i§ 
leDcia eem eradt, moralldar), nada de paitidop polftipos.

£ )  V eglam ento general del Eatableoim iento e s t i  imprMO i  la  diapofliotoo d« Im q m  le  
pidie en.

E stad io  reglamentado, oarsíndose las aeignatoras en los Centros ofloiales.
Sulioieote número de Profesores idoneos para las clases de InatraooioB primaria, 6  m  

Onrso preparatorio para ingreso i  ta 2* en aeS au a , Idiom as, D lbojo, H fiiioa , O in n u i» ,  4 ^  
onyas c lases tienen logar dentro del mismo Estableelm lento.

II  prtsl» 4« la ptBslm «i de liS  B cnnatss. Mmaitra‘a4«l«BU<a

SM ftL TÁ D O  DB t o a  £ Z lX M y S 6  S S  LOS OVSCOA iO A D É M IdO i KM

1 8 8 7 .

Sobresaiienies........... ........................  18
ífotablea.............................................  n

Su^iensos.......................

Sueños.'....................................... 1(
/íprdbados....................................... .. . 9
.................................. 4

I n .  ». OFOBZOIOS A  PSEU IO a, OBTEMSliDOA  
D on U ig vü ^P la n éO a s Tañes......................  1  I D o n  G ustavo  ¡S uño e ¿ H a t...............

RM OIBISBOn S L  BBXd O M  S¿lQHILLSB¡
J ) m  L u i t  F . lg k » ia »Don ^ o g io  Berrios Cintran 

Don Joté I^rrán  y  FarrMlla.
Don Juan Bamos QueUat

Don Ernesto S n t i  Á lvm m .

Sobresalientes. 
Notables..........

1 8 8 8 .
10
5

B u e n o s . 
A probados.

t
y

Suspensos................... 2
•.» ™ s s o s o  0P081010»  i  FRsmoa, o b tssixsdo .
Don mtgftel PlaneUas Tañes................. 2 | Don ChistavoMuñoe D ia t............. .. 4

Don José Slaria Nnrina. Menr. lumorif._____

L E X T T I N I  &  C o .

FORTALEZA 19 (Puerto-Rico)
E n em ig o s d e  A n u n cio s ^pom posos so lo  

q u erem o s p o n e r  e n  conocim ien to  d e  nuestroB  

n u m ero so s c lie n te s  q u e  acab am o s de re n o v a r  laa  

ex is ten c ia s  d e  m e rc a n c ia s  q u e  te n íam o s e n  lo s  

a p a ra d o re s  d e  n u e s tro

P S R F U M I S T A

M«CU............ li
A6VA i s T t M t o . . .  k  
m u i d a ......................«I
ACIITE para «i p ^ t .  li  
FOLTOS de A m a . . . ,  é  
2 9S K £T IC 0............... U

I X O R A
I X O R A
I X O R A
I X O R A
I X O R A
I X O R A
I X O R A

................... li I X O R A
•7. m m m  m  n t iM w ,  wr

E » A I= tIS

r p a r tic ip a r le s  á  la  v ez  q u e  cu a n to  la  MODA 
la  in v e n ta d o  se  e n c u e n tra  d e  m an ifie sto  e n  

n u e s tro  E stab lec im ien to .

E x cu sam o s d e c ir  que te n em o s a rtíc u lo s  

p a ra  c u a n to s  g u s to s  b a j a  j  a l  a lc a n c e  d e  todos.

C om o to d o s lo s  a r tíc u lo s  fu e ro n  escojidos e n  

lo s p u n tt s  fa b rü e s  p o r  u n  socio  d e  la  casa , p o ­

dem os v e n d e r  á  p rec io s  red u c id o s ob je to s d e  
g ra n  n o v e d a d .

N u e s tro  ra m o  do es h o j  e sp ec ia l sino  

g e n e ra l e n  cu an to s  re n g lo n e s  p u e d e n  s e r  d e
u tilid a d  com o 

cem os lo
á  la  

mismo Al
a s í q u e  o& e-

Ksta imporUDtenoTela social, qne tanto éxlio  
hik alcanzado en toda ¿sp<ifia est* basada en el 
«rg meuto del •’rama i mortal dol *eñor Ksbe- 
g-- rsy j  se pnbl.oa por onade nos de M grandea 
pagSHS, ilustradas oi.u megulfloa.i límlitas, al 
preoiu de 60 céntiinos de peseta cada ooademo.

luoe todtelfr»B a M t a  í - n p r e n t a M  
49 impfflsloti'v.

T E A T R O  S  L E C T O
DE DON BAMON DB LA OEUZ

Coleoolon de sa i mejores sainetes, ilustrada 
oon magniáoas láminas i  la aoaarela por d  re-

Eatado artista U anael Cubas. Estaobraiamor- 
tl se pablísa por oitadenos de 33 írattdea p t-  

tinas é  dos oolumnas y al prnolo de SO o fo tla o s  
de peseta ea  toda EspaBa B ttd  príeim g 4  ac» t*f»s id tiioin,

vez  de

e n  to d o s g é n e ro s  com o

Bisutería, Bajillas de Porcelana^ 
Juegos de lavabo^ Medias^ Camisetas^ 

FañueloSj Paraguas^ /Sombreras
j  a s í in fin id ad  d e  ob je tos que  te n d re m o s  e s ­

p e c ia l g u sto  e n  m a n ife s ta r  á  to d o  e l que  n o a  
h o n re  con  su  v is ita  que agradecerem íJS ,
111 II I í f t o u  irA iS » ,”— ’A’K T ü a S  ^

Ayuntamiento de Madrid




